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RESUMO 

V 

Com base em dados morfológicos. hemipenie.nos e de di�tribuição geográfica.. é 

feita e. revisão taxonômice. de.s espécies de Dipsas que ocorrem na Me.ta .Atlântico. e saber: 

D. albifrons (Sauvage, 1884), D. catesby (Sentzen, 1796), D. incerta (Jan, 1863), D. 

indica petersi Hoge & Rmne.no, 1975. D. neivai Amaral. 1923. e Dipsas sp. 

Entre os pricipais resulte.dos alcançados destacam-se: (1) descrição de uma nova 

espécie dÔ grupo i ndica com distribuição no sudeste bresileiro, assossie.de. a mata 

semideciduel e decidual; (2) a passagem de Dipsas indica bucephala (Shaw, 1 �02) par� a 

sinonímia de D. indica indica Laurenti, 1768; (3) e. elevação de D. indica petersi Hoge & . 

Romano, 1975 à categoria. de espécie; (4) a re-descrição de D. albifrons, D. incerta, D .. 

petersi, e D. neivai, com ampliação dos conhecimentos ·sobre a variação dos caracteres 

merístitos, bem como a respeito da distribuição geográfica das espécies envolvidas neste 

estudo; (5) a confirmação da presença de D. catesby (Sentzen, 1796) na. mata. Atlântica e 

(6) D. albifrons, D. incerta. b. petersi, D. neivai e Dipsas sp. são ovíparas, se reproduzem 

ao longo de todo o e.no com os· grupos de ovos no oviduto ou folículo.s ovaria.nos variando 

de 1 a9. 

\ 
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ABSTRACT 

The taxonomlc revlslon of Dlpsas from the Atlantic forest Is given 

based on morphological and hemipennlal data as well as on geographical 

dlstrlbution. The lnvolved specles are: Dlpsas alblfrons (Sauvage, 1884), D. 

catesby (Sentzen, 1796), o.' Incerta (Jan, 1863), D. petersl Hoge & Romano,. 

1975, D. neivai Amaral, 1923 and Dlpsas sp. 

The principal resul�s obtalned are: (1) Descrlptlon of a new specl�s 

of the indica group wlth occurrence ln the southeast Brazll assoclated to 

semidecldual and decidual forests; (2) the realocation of · D. indica 

bucephala (Shaw, 1802) ln the slnonlmy of D. indica indica Lal:Jrentl, 1768; 

(3) the elevation of D. indica petersi Hoge & Romano, 1975 to the species 

levei; (4) the redescrlptlon o{ Dlpsas alblfrons, D. catesby, D. Incerta, D. 

petersi e D. nelvai, with the extenslon of knowledge on merlstic characters 

varlation and on geographlcal distrlbutlon of the lnvolved specles; (5) 

conflrmatlon of the presence of D. catesby (Sentzen, 1796) ln the Atlantlc 

forest; and (6) acqulsltion of kriowledge on reproductlve perlod of Dlpsas 

albifrons, D. Incerta, D. petersl e D. neival e Dipsas sp., that revealed to· 

be aseasonal, oviparous, and that the- groups of eggs ln ovlducts range 

between 1-9. 

\ 
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INTRODUÇÃO 

Dentre as regiões zoogeográfice.s é o neotrópico e.quele. que reúne a maior 

biod iversidade herpetofs.un ístice. estando o Brasil si tuado em quarto luge.r em número d·e 

espécies de répteis e _em primeiro em anffbios (tvlc Neely et e.1, 1 990). Não obstante, o 

conhecimento e.cumulado e.cerce. destes grupos zoológicos é ainda insatisfe.tório 

· contmste.ndo com e: rice. diversidade observe.da (cf. Duelme.n, 1 978). Como rele.te.do por 

Dixon (1979): 
"The tesk of summanz1ng  the distribution, natural history e.nd evolution of 
approximately half of the known species of reptiles of South Americe. is a nearly futile 
exercise beca.use the te.xonorny e.nd distribution of me.ny important groups are 
poorly known" 

À vista do exposto, estudos tsxonômicos devem ser estimulados � implementados 

com o fito de preencher as lacunas existentes ne. sistemática, biogeografia e ecologia ct'a · 

maioria dos taxa. conhecidos. 

Para a consecução de uma revisão taxonômica envolvendo fauna . neotropical, 

escolheu-se as serpentes colubride.s· do gênero Dipsas Lm1renti, 1 768 que ocorrem _na Mata 

Atlântica brasileira. área de me.reado endemismo de vertebrados terrestres. 

São reconhecidas atL,e.lmente 29 espécies de Dipsas que se distribuem ·pelas 

florestas tropicais úmidas do l\.·léxico até o sul do Brasil (Porto, 1 992r Em geral credita-se a 

Dipsas hábitos me.lacófe.gos; arborícolas e noturnos, supostamente associados a uma série 

de modificaçõ_es presentes no crânio, na musculatura cefálica. no corpo alongado e nos 

olhos grandes de pupila. elíptica. Contudo, malgrado o exposto,. poucas sã.o as espécies 

pe.ra as quais hé. informaçi:íes e. respeito de sue. história natural. 

No Biorna Atlântico o gênero está representado \por cinco espécies · e duas 

subespécies, e. saber: D. albifrons  (Se.uve.ge, 1 884), D. catesby (Sentzen, 1 796). D. incerta 

(Jan, 1 863), D. indica bucephala (Sha.w, 1 802) D. indica petersi Hoge & Romano, 1 975 e D. 

neive.i Amaral, 1 923. Destas, somente D. ce.tes by não tem sua distribuição circunscrita à. 

Mata Atlê.ntice. espraiando-se também pela Floresta Amazônica 
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Embora e.s espécies de. Mô.te. Atlê.ntice. não constitue.m um ele.do. o seu estudo nos 

pareceu ma.is adequado do que a e.nálise de um dos grupos que Peters (1 960) reconhece 

pe.re. o gênero por aqueles não se trate.rem de unidades mpnofilétice.s � Hennig. 1 960) 

(veja Kofron. 1989 pare. discussão do grupo articulata) . .A.lém disso. e.s espécies da Mata 

Atlântica brasileira estão bem rep,resente.de.s ne.s principais coleções científicas brasileiras, 

te.to significativo, posto que as maiores dificuldades encontre.dô.s na sistemática de Dipsas 

são o intenso polimorfismo e. que estão sujeites e.s espécies do gênero conjugado à 

descrições que.se sempre baseadas em séries pouco represente.tives e de limite.da 

distribuição geogré.fica. 

Para consecução do estLido se almejou  obter. pare. ce.de. uma das espécies 

envolvidas. informações e. respeito de. iepidose, colorido, distribuição geogré.flcft caracteres 

hemipenianos e de.dos gern.is de biol9gie.. 

Assim sendo, fore.m este.befecidos os seguintes objetivos: determinar as espécies 

que ocorrem na Mata Atlântica e redescrevê-las; definir a área de ocorrência das espécies 

estude.das; ampliar o conhecimento e.cerca do polimorfismo e. que cada espécie está 

sujeite.; obter informações sobre e. história natural das espécies. envolvendo período 

reprodutivo. tamanho da postura e hé.bito alimentar. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia utilize.dB é a usual em taxonomia de serpentes. 

A redução de escamas dorsais foi estudada de acordo com Thomas (1 976) e a 

nomencle.tum da fileira vertebral segue Peters (1 960): assim sei1do, esta é dita. "fortemente 

alargada" quando sua largura excede em duas vezes ou  mais a largura das escamas 

pe.ravertebre.is; "modere.damente' alargadB" quBndo é uma. a um·a vez e meia. mais larga _ 

que as para.vertebrais e "alargada" se nitidamente mais larga que as par-e.vertebrais. 

Contudo, as escamas deno�inadas por . Peters de "não e.largadas e "ligeiramen�e 

e.largadas",  são ambas trate.das como "não a.largada.sn , posto que a diferença entre ambas 

é muito sutil. Ademais, estas duas categorias de escamas são freqüentemente encontradas 

no mesmo indivíduo, o que invalida. se� valor taxonômico. 

As escamas ventre.is foram contadas segundo o método proposto por Dowling 

(1 95 1 ), ignorando-se aquelas representa.das soment� pela mete.de por se tratarem de 

e.berrações vertebrais (King, 1 959). No entanto, as metades de uma escame. ventral dividida 
. . . 

foram contadas como uma. As escamas subcaudais são pe.readas e foram contadas do 

lado esquerdo sempre que possível, começando pela primeira escama e.pós a placa anel, 

contígua a uma escama do lado oposto, e terminando na escama imediatamente anterior ao 

espinhO' subcaudal. Escamas subcaude.is fusionadas com sua congênere do lado oposto · 

também foram registre.das . 

.A. nomenclatura para as e scamas cefálicas segue Peters (.QP. . .ci!.). Sendo assim, a 

escarna localizada entre a nosal e a órbita é referida neste ' estudo como loreol, nõ.o 

importando se  e la é mBis alte. que le.rga ou  mais larga que a�a. A escama contígua à órbita. 

localizada entre a !areal e a prefrontal, . é tratada como pré-ocular. A escama nasal é dita 

"dividida" quando uma sutura e.cima e e.baixo da narina a divide e.o meio; •semi-dividida" 

quando apenas meta.de da sutura está presente; "inteira" quando não hé. sutura. Sã.o 

denominadas de temporais as escamas localizadas entre os escudos parietais e as 

escamas supralabiais. _As escamas que formam a primeira fileira de _ temporais st\o tratadas 
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como "temporais. primé.rie.s"; as que tomam parte na formação do. segunde. fileire. são e.s 

11temporais secundárias", e assim por die.nte. Para as esce.me.s que. estão inseridas entre 

dois ou me.is escudos temporais. e não tomam perie ne. formação de ne.nhume fileira de 

escamas temporais, aplica-se o termo 11 tempore.l extra" 

Uma barra incline.de. (/) separe. contagens de lados opostos de. cabeça. com o lado 

esquerdo indice.do primeiro. Um hífen entre due.s contagens s ignifica a amplitude de 

ve.rie.ção do ce.re.cter (e.g .. infre.labie.is 7-1 3 quer dizer que o mínimo encontre.do foi sete e o 

m6-ximo treze). Segmentos de um caráter e.rre.nje.dos em ume. série são separa.dos pelo sinal 

de some. (+) (e.g., temporais 1 +2  indica uma escame. temporal primária. e due.s sect.mdé.rie.s). 

Todas as medidas são de.das em milímetros e foram tome.das preferenciô.lmente do 

ie.do esquerdo. As me.dide.s de.s escamas. obtidas sob lupa. e e.s de. cabeça. forem tire.das 

com paquímetro. Efetuou-se e. mensure.çã.o do corpo com fite. ·métrica. Utilizarem-se e.s 

seguintes medidas: comprimento focinho-placa e.ne.l (LFA). tome.do da extremidade da 

rostral até o extremo· posterior de. ple.ce._ e.ne.l; comprimento da ce.ude. (LC), tomado do 

extremo posterior da ple.ce. e.na! até o final do espinho termine.!; comprimento de. cabeça. 

tomado do extremo anterior de. rostral até a extremidade posterior da mandíbula.: 

comprimento e largura. da rostre.1, tome.dos em seu ponto mé.ximo; comprimento das 

inteme.se.is, prefronte.is ·e pe.riete.is, toma.dos na suture. que se interpõe entre cada uma.destas 

esce.me.s com seu respedivo pe.r, enquanto que a le.rguredoi tirada. em seu ponto mé.ximo; 

comprimento e largura. da frontal tomado ne. maior comprimento e le.rgure. da escame.: 

diâmetro do olho. tomado horizontalmente; comprimento do focinho. tomado do meio da 

rostre.l até a margem anterior da órbita. 

-Oi morfismo sexual no número de ventrais, subce.ude.is. manchas dorsais e proporção 

da cauda em relação e.o comprimento. total (LC\CT) foram verificados usando o teste de 

Student no nível de 0._□5. Posto que. segundo Sounis (1 985) o test t pera duas amostres deve . 

ser e.plicado em um número aproxima.do de observações, quando o número de exemplares 
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de um sexo excedia e m  mui to o do  outro, e. e.mostragem d o  sexo mais abundante foi l imite.de. 

e.o número de exemplares d o  sexo menos abundante. 

Quando o hemipên is  não este.ve. evetiido,  averigou-se o sexo de  cade. espécime por 

meio de  uma incisão latem-caudal entre as p ri!neirn.s subce.ude.is p are. checar e. presença 
� i" . ' . • . 

;: .1j:;�\>· d o  órgão reprodutor masculino. , 
· }',% · · · 

O comprimento d o  hemipênis fo i obtido in � e expresso em termos de escamas 

s ubce.uda.is, bem como o ponto em que o músculo retractor � me,,gnus se insere na 

véttebre. caude.l. A terminologie. de. forma e de. ornernente.ção do hemipênis següiu Se.ve.ge 

(1 960). A orientação do sulco espermé.tico foi descrita de e.cardo com e. nomenclatura 

proposta por  Myers (1 974). Hemipênis in fil!u e evertidos foram utilirndo_s para. descriçEo do 

órgão em cada e spécie. 

As fêmeas tiverem o · ventre aberio através  de uma i ncisão medierne. do ovário até a 

cloace.. a fim de  se  p roceder  as medidas dos folículos ovmie.nos ou d o  número de ovos no 

oviduto. 

A maturidade sexual d e.s fêmeas foi ateste.de. pele presença de folículos acime. de 5 

mm d e  comprimento (Shine,  1 977; Seigel  & Ford, 1 987; \/uolo, 1 992). O tamanho das posturas 

foi ce.lc�lado pelo g rupos de ovos ou folículos ove.rie.nos e.larga.dos registre.dos. • . 

Pare. se efetue.r e. contagem dos .dentes e.lguns espécimens tiveram os ossos 

dentígems expostos segundo a técnica apresente.da por Myers (1
°

974). 

Pare cada espécie trate.de. é fornecido uma l ista de sinônimos (somente é l iste.da a 

primeira referência em que cede. s inônimo foi ut i l ize.do), informações gerais sobre o 

espécime tipo, diagnose, d istribuição, descr ição, h istória. ne.tu�e.1, notas gerais e um mapa de 

ocorrência. 

Sobre o tip o  ou série-tipo  do  nome válido, são fornecidas i nforme.ções sobre a 

instituição em que o me.teriôl está deposite.do, o número do espécime, a condição de 

preservação, o sexo, e. loca.lide.de-tipo, o coletor e ca.re.ctetístice.s gerais, te.is como colmido 
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e· folidose. Os de.dos de descrição originei são oferecidos entre perenteses sempre que 

diferem daqueles e.qui e.presenta.dos. 

Na DI.AGNOSE se fornece umô. combinação de  cerecteres que permite a pronta 

distinção do tá.,xon em questão de todos os de ma.is congêneres. 

Nos mepe.s de distribuição ce.de localide.de está represente.de. por uma marca 

Os me.pa.s de vegete.çêí.o do RADAMBRASIL fomm utilize.dos prua. descrever a zona 

de vegetação ocupade. por cada espécie: 

Ne. DESCRIÇÃO de  cada espécie ô.presenta-se ume. sume.rirnção dos caracteres 

analise.dos. Mudanças ontogen$ticô.s e dimorfismo sexual são discutidás quanao 

e.propiado. Descrição do hemipênis, bem como cor e padrão de colorido, foram baseados, 

sempre que PC?ssível, em espécimes com o menor tempo de fixação e preseNaçãÓ. o· 

número, ô. forme. de.s bandas e e. le.rgure. destas marcas (expressas em termos de número de 

fi le ire. de escamas envolvidas) fore.m e.note.dos. 

Em VARIAÇÃO são sumô.rizados e.s ei.berre.ções encontre.das ne1 escutele.ção. 

Notas sobre compottamento, reprodução, ovos e hábitos alimentares entram na 

seção HISTÓRIA NATURAL. 

Na seção NOTAS GERAIS são tecidos comentários· .e. respeito de. história 

nomencle.ture.L assim como quaisquer outros detelhes pertinentes que não se incluam em 

nenhuma outra seção. 

Embore. e. "história da Fitogeografia brasileira tenha tido  seu início com a d ivisão 

proposta por Martius em 1 824, ainda não hê. entre os botânicos um consenso sobre qual 

cle.ssificaçê.o deva ser e.dotada pare o espaço geogré.fico bre.sileiro (cf. IBGE, . 1 991 ). Por 

conseguinte, d ivergem também as conceituações utilizadas pelos autores pera a Mate. 

Atlântica. Para este trabalho. optou-se 0)mO referência o Mapa de. Vegetação do Brasil 

( IBGE, 1 988), haja vi�ta he.ver urna íntima correlação entre e. área aí delimitada como Mate: 

Atlântica brasileira. o Domínio Morfoclimé.tico de Ab1Se.ber (1 977) e e. d istribuição das 

espécies de Dipses. 
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Portanto, em conformidade com o exposto. considerar-se-á como tomando parte de 

Mata. Atlâ.nticô. brasileira. a.s é.reas origim1lmente ocupei.das pe!e. F!orestei. Ombrófila. Densa.. 

do Rio Grande do Norte e.o Rio Grande do Sul; pelas F10restes Estacione.is Decidue.is e 

Semideciduais de São Pe.ulo, Pe.rn.né,, Santa Catarina e Rio Grande do Sul; pelas Florestas 

Estacionais Semidecidllô.is de. Biahia. Minas Gere.is e Me.to Grosso do Sul; pele. Floresta 

Ombrófüa Mista. do Pamné. Sô.nta. Ce.ta.rina. e Rio Grande do Sul, além dos enclaves de 

Araucária de 8§.o Paulo, Ffo de Je.neiro e Minas Gere.is, bem como pelas formações 

tlorístice.::. associa.das (ma.n,;;Jueze.is e restingas). 

Acrônicos de.s coleções utilize.das e seus respectivos significados são: 

ZUEC - Museu de História Natural de. Uiverside.de Este.dual de Campinas, SP. 

BMNH - British Museum of Natuml History, Londres. 

1B - Instituto Bute.nte.n, São Pô.ulo, SP. 

IVB - Instituto Vita.l Bre.sil, Nite rói, RJ. 

MNHCI - Museu de História Natural Capão de. Imbu ia. Curitiba. PR. 

MNR.J - Museu Nacionô.1 ·do Rio de Janeiro, RJ. 

MZUSP_- Museu de Zoologia de. Universidade de �ã.o Paulo, SP. 

UERJ - Universidade Este.dual do Rio de Janeiro, RJ. 

\ 
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RECONHECIMENTO DO GENE RO 

Lau renti foi o primei ro autor a vincu l ar o nome Dl psas a al gum tipo 

de serpente após o estabelecimento d o  sistema d e  nomenclatu ra binominal 

d e  L lnnaeus. Isto se d e u  em 1768, na descrição de Dipsas Indica, com base 

em u ma fi gura encontrada em Seb a  (1734). 

Desde então o epíteto Dl psas tem sido grafado com d i ferentes 

significados, resu l tando em d i versas combinações d e  espécies, embora 

todas baseadas em simpiesl omorfl as. 

Peters (1960) historia a aplicação d o  nome genér ico Dlpsas. Ademais, 

ao promover a síntese d o  gênero, agrupa as espécies tendo como 

referência o pad rão d e  col orido e a fol idose. As espécies d a  Mata Atl ânti ca 

são alocadas em tr�s d i stl ntos grupos: D. alblfrons· e D. i ncerta pertencem 

ao grupo variega�a; D. catesby ao grupo catesby;· e D. Ind ica e· D. nelval 

ao grupo i n d ica 

Cont u d o, quando da  época · da  consecução d e  seu trabal ho, Peters 

(QJ':h cit. ) d i spôs de poucos. exempl ares das espécies da Mata Atlântica, 

sendo que para D. nelvai , l imitou-se a reprod uzir a descrição original para 

o I nglês. Como conseqüência as e·spécles estão representadas por poucas 

l ocal idad es ·e a d istinção ent re elas é tarefa árd ua para os taxonoml stas/ � 

haj a  vista o I ntenso pol i morfismo a que estão sujeitas. 

Não obstante o provável monofl let lsmo (sensu Hennlg, 1960) dos · 
\ 

Dlpsadinae - grupo formado por Dlpsas, Slbon e Sl bynomorphus (cf. 

Cad l l e, 1 985; Peters, 1 960) - resta ainda asseverar que cada · um destes 

gêneros. const itua um grupo natu ral . A d iagnose oferecida por Peters 

(1 960) e Peters & Orejas-M l randa (1 970) é lnsuflcente para alocar com 

segu rança um bom número d e  espécies, residindo as maiores d i ficu l dades 
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para o reconhecimento de Dipsas e S ibynomorphus. Além do mais, várias 

espéci es destes gêneros parecem Invál i das (Kofron, 1 990). 

Amaral (1 923) criou o gênero Heterorhach is  para abrigar uma nova 

espécie, a qual d enominou H. poeci l olepsi s. Peters (1960) suspei tou que a 

espécie d e  Amaral ( 1923) pudesse se tratar d e  Slbynomorphus 

ventrimaculatus ou S. tu rg i dus; no · entanto, por não ter examinado o 

holóti po, preferi u  transferi-la para o g rupo polylepls d o  gênero Dipsas. O 

exame d o  h olóti po d e  H .  poeciloleps is  d emonstrou-nos que se trata de um 

exemplar anômalo de S i bynomorphus ventrimac u l atus (Porto & Caramaschl ,  

1989), pel o  que a espéci e  não é tratada neste trabalhe;>. 

Para efei to desta d i ssertação considera-se como Dlpsas os D l psad lnae . 

com: corpo l ateral mente com,primldo; cabeça alargada, d i ferenciada d o  

pescoço; ol hos g randes, protuberantes, visívei s  d e  baixo; d i âmetro maior 

que a metade -da d istânci a d o  . seu · bordo anterior até extremidade da · 

rostral ;  rostral mai s larga que alta, visível de  ci ma; internasal mais larga 

que al ta, menor que a prefrontal ;  prefrontal sub-retangular, mais larga 

que compri da, ultrapassa metade do compri mento do frontal·; frontal 

hexagonal ,  ângulo anteri or obtuso -em contraste ao ângulo agudo formado 

pelas suturas posteriores; frontal mai s larga que longa, tão longa quanto, 

· l arga, ou mais l onga que larga, mai or que distância , entre sua extremi dade 

anteri or e ponta da rostral ; pari etal' sub-triangular, mai or . que a frontal ; 

nasal sub-quadrangular, inteira, semi-d i v i dida  ou d i v i d i da, se estendendo 

posteri ormente até aproximadamente metade d a  _ prefrontal ;  l oreal mais alta 

que l arga, mais larga que alta ou tão larga quanto al ta; pré-ocul ar 

ausente, 1 ou 2; post-ocul ares 1 -3; temporal pri mári a 1 -3; temporal 

secundária 1-4; temporal terciária ausente ou 2-4; temporal extra nenhuma 

ou 1-4; labi ai s superiores 6-11 ,  com .no mínimo 2 e no máximo 5 entrando 
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n·a órbita; l ab ja ls  i nferiores 9-16, com no mín imo 2 e no máximo 6 escamas 

tocan d o  o primei ro escud o post-menton lano; 1-3 pares 9e  i nfralabl ais são 

contíguas entre a mentoniana e o p r i mei ro par d e  post-ment<:m ianas; post

menton l anas 1 -4 pares; p rimei ro par d e  post-mentonlanas usual mente mais 

comprido que largo, demais pares mais l argos q u e  l ongos; sulco mentoni ano 

ausente. 

Escamas dorsais l isas, sem fossetas aplc i l ares, em 1 3-1 3-13 ou 15-1 5-

1 5  filei ras; verteb ral não al argad a, al argada, moderadamente alargada ou 

fortemente alargada, geral mente claramente d i ferenciada das 

para verteb rais. 

Ventrais 157-200. Placa anal Inteira. Su bcaudals pares, 67-1 20. 

\, 
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CHAVE DE. IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE Dipsas DA MATA ATLÂNTICA 

1 - Fileira de escamas dorse.is 13-13-13; vertebral 11fortemente alargada" . . ............. . . . .................. . 2 . . 

Fileira de esce.me. dorsais 15-1 5-1 5; vertebrô.l ºmoderadamente" ou não 

"e.largada" .. . . .. . . ......... . . ....... ..... .... . ... . .... .. . . . . . . . ....... . ..... . .. . . . . . . ...... .. .... . . . . . . .. .. . . . . .... ... ....... . . . . . : . . . .  : . .. . .. . . . . .. . . . .............. 4 

2e. - Anel nucal creme presente; me.nche.s dorsais não e.presentam nódoas creme . . ....... ....... .0. 

catesby 

2b- Sem anel nucal; manchas dorsais com nódoas creme . . . .. . . . . . . . .. . . . ... . .. . . ..... ........ . . . .. . . .. .. . . .............. 3 

3a- Nódoa creme disposta no centro basal e nas laterais extE)rne.s das manchas dorsais; 

subcaudais 81-95 nos machos, 69-88 na fêmee.s . . ... ... . . . . . . . . .. .. . . . . . .. . . . . . . ....... . . . . .. . . . . . .  .Dipse.s sp. n. · 
. . 

3b - Nódoa crerne disposta somente nas laterais externas das manchas dorsais; subcaudais· 

103-120 nos machos, 93-1 1 2  nas fêmeas .... ..... , .. . . .... . . . . . . . . . ..... .... ....... · . ...... . . . . ...... . .... ....... . D. petersi 

4a - Pterigóide desdentado; primeira me.ncha dorsal cerca de duas vezes e meia o tamanho 

. da segunda ........... : ........ . . .. . ....... ..... . ...................... ......... ........ . . .. . ....... ............. . . . . . ...... ........ ..... D. albifrons  

4b - Pterigóides com dentes; manchas enteriores do corpo sub-iguais ... .......... . . . . . ......................... 5 

5a - Pterigóide curto, com no máximo três dentes; corpo �arrom clar-o cOm manchas dorsais 

losa.ngule.res; subcaude.is 78-90 nos machos, 68-81 ne.s fêmea� . . ..... . . . . . .. . . . ......... . . . . .0. neive.i 

Sb- Pterigóide longo, com mais de três dentes; corpo areia pardacento com manchas. 

dorsais em "meia lua"; subcaudais 95-11 5 n.os machos, 8 1 -1 1 3  nas fêmeas ...... D. in�erta 

\ 
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CARACTERIZAÇAO DAS ESPÉCIES 

DIPSAS ALBIFRONS (SAUVAG E )  (fi g. 1 )  

D i psadomorus albifrons Sauvage, 1884: 145 

Leptognathus  alblfrons, Boulenger, 1 896: 451 

O i  psas aJ bifrons, Mocquard, 1908: 897 

Cochlloph_agus albifrons, von Iher i 'ng, 1910:331 

Di psas ai bifrons cavai hei rol Hoge, 1950: 154 

LECTOTIPO (por desi gnação presente) 

12  

I B  17746, fêmea, procedente do B rasi l, sem maiores Informações, 

coletado por Ferry. Exemplar em bom estado de preservação. Esc·amas 

dorsais l i sas, sem fossetas apl cllares, em 15/15/15; fi lei ra vertebral 

modera.damente alargada. Ventrais 177, subcaudals 84/83, placa anal Intei ra. 

Supral ablais 7 /7, 3-5/3-5 tocam a órbi ta, lnfralabl als 10/11,  dois  pares em 

contato por trás da mentonlana. Nasal Intei ra, escama pré-ocular presente, 

post-oculares 1, temporais 1+2/1 +2. Comprimento total · 390 mm, compri mento 

da cauda 139 mm. O espécime encontra-se esbranquiçado com apenas umas 

poucas manchas v is íveis. A primei ra mancha . é consi deravelmente mais 

larga que as demais, q ue por sua vez são bem mais largas que altas e 

mais estrei tas que o lnterespaço. 
\ 

PARALECTOTIPO: Museum d'Histor le Naturelle de Par is, número 6293, fêmea, 

procedente do B rasi l, coleclonadQ por Ferry. 

DISTRI B UIÇAO (fi g. 10) 



� 

� 

� 
ih 

- �  
h 
oh 
·"' 
' f,  
·� 
h 
� 

,. 
� 
lh 

(, '"' 
f '"' 
�r 

13  

Encontr?da na  Bahia, Esp írito Santo, São' Paulo, · R io  de Janei ro, 

Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso, ocorrendo pelas fl_orestas ombrófilas, 

mistas, deci duals e semideclduals da M ata Atlânti ca. 

DIAGNOSE 

Esta espécie pode ser p rontamente diferenciada das demais pela 

seg uinte combinação de caracteres: escamas dorsais lisas em 1 5  fileiras; 

escamas vertebrais não al�rgadas, alargadas ou moderadamente alargadas 

(neste caso nitidamente diferenciada das paravertebrals); supralablais '6-

11 ,  a ú ltima usualmente l anceolada e maior que as demais; lnfralablals 8-12; 

ventrais 1 57-183; subcaudals 70-100; pterlgólde curto, reto e sem dentes. 

Pr imeira mancha dorsal ap roximadamente duas vezes mais larga que a 

mancha seguinte. 

DESCRIÇAO ( 82 espéci mens) 

Serpente de tamanho moderado; maior fêmea 547 mr'n de comprimento 

focinho-p laca anal ,  216 mm de comprimento da cauda;- maior macho 540 mm 

comprimento focinho-placa anal , 215 · mm de comprimento da cauda; .CD/CT 

23.3% - 33. 24% ( x= 26.16; s= 2.4) nas fêmeas, 24.53% - 27 .06% ( x=26.16; s= 

2.4) nos machos. 

Nasal sub-quadrangular, inteira (88 lados), semi -dividida (54 lados) 

ou div idida (12 lados), se estentendo posteri ormente até aproximadamente 

metade da p refrontal ; pré-ocular ausente (91 )  ou presente (73 lados), 

disposta entre loreal e supra-ocular, I mpedindo o contato da prefrontal 

com a órbita; · post-oculares 1 (8 lados), 2 (148 lados) ou 3 (8 lados); 

temporal primária 1 (152 lados) ou 2 (10 lados); temporal secundária 1 (1 

lados), 2 (148 lados) ou 3 (7 · lados); temporal terci ária 3 (7 lados); 
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temporal extra nenhuma (150 l ados), 1 (7 l ados), 2 (2 l ados) ou 3 (5 lados); 

l abi ais superi ores 6 (6 l ados), 7 (42 lados), 8 (96 lados), 9 (14 lados), 10 

,, ( 1  l ado) ou 1 1  ( 1  lado\), com 2-5 ( 1  l ado), 2-6 (1 lado); 3-4 ( 1 9
_ 

l ados), 3-5 

(39 lados), 3-6 (7 l ados), 4-5 (67 l ados), 4�6 (24 lados), 5-6 (1 l ado) ou 5-7 

(3 l ados) entrando na órbi ta, ú l ti ma escama, al ongada, l anceolada; l abi ais 

Inferi ores 8 (2 lados), 9 (4 lados), 10 (60 lados), 11 (71 lados) ou 12 (21 

l ados), - . com 2-4 (5 l ados), 2-5 (51 · 1 ados), 2-6 (12 lados), 3-4 (3 - lados)_, 3-5 

(42 lados), 3-6 (34 l ados), 3-7 (7 lados), 4-5 (2 lados), 4-6 (1 lados) ou 4-7 V . ' 
(2  l ados) escamas tocançl o  o pr imei ro escudo post-mentonlano; 1 ( 2  

exempl ares), · 2 (45 exemplares) ou  3 (32 exemplares) pares de  lnfralablals 

são contíguos entre mentoniana e pr imei ro par de post-mentonl ana; post-

mentoni anas em 1 ( 1  exemplar)� 2 ( 1 7  exempl ares) ou 3 (62 exemplares): 

pr imei ro par de post-mentonianas mai s compr ido -que largo, demai s pares 

mai s l argos que l ongos. 

Escamas dorsai s l isas; sem . fossetas aplci l ares, em 15-15-15  fi l ei ras; 

fi l ei ra vertebral não alargada, alargada ou moderadamente al argada e 

claramente di ferenciada das paravertebrals • 

·ventrai s 1_64-183 (x= 173; s= 4. 72) nos machos ( n=31), 1 57-175 (x= 

. 169; s= 2.97) nas fêmeas (n= 48); p laca anal I ntei ra; subcaudais pares, 79-

100 (x= 87; s= 5.2) nos machos (n= 24), 70-88 (x= 80; s= 3.5) nas fêmeas 

(n= 43). 

Dentes max i l ares 13-15 (6); pal atlnos 5-9 (6); pter l góldes O (6). 

COLORI DO E M  FIXADOR 

Cabeça pardacenta ou brancacenta manchada de castanho escu ro; 

sobre • os pari etais duas barras · paralel as, l i  gel ramente · di vergentes 

posteri ormente. 
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cor do corpo de fÚ n d o  castanho acinzentado ou castan ho amarelado, 

com d uas séries d e  20-28 manchas d orsais castanho esi:uro, estreitas, · 

" d enteadas " ,  largamente espaçadas, lad eadas por uma faixa b rancacenta e 

geralmente com centro de um tom mais claro; primeira mancha 10-14 

escamas de largura, cerca de d uas vezes maior que segun da mancha; 

demais manchas remanescentes estreitas, 5-1 escamas de  largura, se 

tornan d o  mais estreitas ao final do corpo; lnterespaço· unicolor. ou rajado 

de castanho, estreito entre as três primeiras mancha.s, aumentan do sua 

largura para trás, até que se torna  bem mais largo que manchas dorsais; 

nódoas I rregulares podem . estar presentes sob re fileira . verteb ral ou 

escamas adjacentes. Região guiar b rancacenta. Ventre b rancacento ou 

pardacento, geralmente maculado de  cinza com castanho, formando listras 

largas que aumentam em proeminência posteriormente; manchas dorsais 

alcançam seus bordos laterais� Manchas d a  cauda 1 1-19 de aspecto .sim i lar 

às d o  corpo, mas sem bordo· b rancacento. 

H E M I P E NIS (fl g. 16) 

Simples, cilínd rico, profundamente capitado, ligeiramente mais largo 

n o  ápice; capitulum mais longo n o  lado sulcado, · com cálices espinulados e 

pequen os espinhos acompanhan do seu bordo; ' sulco espermático 

centrolineano, bifurcand o  poucó acima .d a  capitação e terminan d o  n o  ápice 

ventral; seção mediana com espinhos gran d es · de portas recu·rvadas, 

entremeados d e  espínulas; seção basal nua, exceto nas b ordas do sulco 

espermático e n a  base d o  lado asulcado; d ois ou três espinhos agran dados 

se destacam na extremidade proximal da superfície dorsal; ln situ órgão 

alcan ça 7-1 1  subcaudals; origem do . retractor penls magnus ·se dá entre 

20-26 subcaudals. 
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BIOLOGIA 

Em cat i vei ro a ati v idade é crepuscu l ar a notu q1a. São serpentes 

dócei s  q ue ameaçadas tr l angu lam a cab eça (fi g 1 )  e enrodi l ham-se à fei.ta 

de uma J araraca ( Both rops). 

Fêmeas madu ras foram encontrqdas ao l ongo de todo o ano, exceto 

em J u l ho, e todas provêm do nordeste de Santa Catarina (Corupá, 

BI umenau,  Jaraguá, M assarandu b a; R io  Natal e São Francisco do S u l ), o 

q ue atesta reprodução asazonal para a espécie. 

A ampl i tude de variação do tamanho dos fol ícu l os ovarl anos ficou 

entre 2 mm e 23.8 mm e a menor fêmea madu ra, Indicada pela presença de 

fol ícu l os alargados (5 mm em outu b ro), medi u 380 mm de comprl mentó 

focinho-placa anal e 1 1 9  de comprimento. da cauda. 

bs grupos de fol ícu l os ovari anos vari aram de 1 -6. Nove fêmeas 

continham ovos n o  ov iduto (janei ro, feverei ro, abri l e de outubro a 

dezemb ro) com grupos de 2-4; o menor ovo medi u 27. 1 mm e o mai or 40.8 

mm. 

VARIAÇAO 

Um Indi v íduo tem o prefrontal . di v i di do l ateralmente formando uma 

escama entre a• lnternasal e a órb i ta. 
/" 

� 
- --, 

r Em um exemplar de nasal · di v i di da há  umêl div isão extra horizontal ! 1 

' ati ngi ndo a metade posteri or da escama (doi s l adds). •-

A post-ocu l ar Inferi or (2 l ados) está fundi da a escama supralabl al 

l ogo abaixo . del a, tornando esta supr.al ab i al mai s  al ta que as demai s  

escamas do l áb i o  superior. 

As escamas su b -ocu l ares apareceram sempre ventral e anterior à 

órb i ta como res u ltado do fraci onamento da 4a (1 l ado), sª (4 l ados) ou 6ª 
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supralablal . A . supral abla l  en vol v i da não costuma tocar a órbita e se o faz 

é por uma pequena extensão. 

Uma pequena escama tr ian g ular se I nterpõe entr·e dua� supral ablals 

( 1 3  l ados),  duas l nfralabla ls  ( 2  l ados) ou entre menton i ana e 1 ª 

paraventral ( 1  l ado). 

A menton l ana Impediu as pr imeiras l nfralabl als de se tocarem em 6 . 

exempl ares. 

F ração e fusão ocorreram ocasionalmente envol vendo supral abl als e 

i nfral abl als. As post-menton l anas também estão suj eitas a sofrerem fusão' e 

fração, entre si, ou com uma l nfralabl al . Por vezes, uma peq uena escama 

trian g ular  se I nsere entre um ou mais pares de post-menton l anas ou en
.
tre 

o ú l timo par destas escamas e a primeira escama paraventral . 

As temporais extras se distribuem pel a reg ião temporal , embora com 

al g uma frequência estavam l ocal i zadas entre a post-ocular, temporal 

pr imár ia  e uma escama supralabla l . 

o n ú mero de fileiras dorsais sofreu redução em vários I ndi v íduos, 

sem, contudo, mostrar um padrão organ i zado, não sendo raro encontrar 

al gumas fil ei ras pares de escamas. Geral mente somente as escamas da 

fi l ei ra vertebral foram afetadas por fusões e q uebras ao l ongo  do corpo. 

NOTAS GE RAIS 

O sínt lpo 6106 do Museu d'H l stol re Naturel te de Par is, descrito por 

Sauvage ( 1884: 145), se encontra atual mente deposi tado no Instituto 

Butantan ( I B  17746) e é aqui desi g nado como l ectótl po. 
.,._, ---·-·-

E mbora a mai ori a das manchas do corpo estejam apagadas é possível _ 

perceber que a pr imei ra mancha é bem mais l arga que as demais e que 

estas, por sua vez, são mais estreitas que o l nterespaço. Além do padrão 
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de manchas, a l epldose também permite relaclonar Dl psas al b lfrons 

(Sauvage)  à espéci e  aci ma descrita. 

Hoge ( 1950) descreveu D. al blfrons caval hei ro! da i lha da Quei mada 

G rande, São Paulo, diagnosti cando-a pelo número de ventrais (157-163), 

subcaudals  (74-77) e . forma- arredondada das escamas da fi l ei ra vertebral 

em vez de lanceolada. 

Peters (1960: 127) s inonimizou D. al blfrons caval hel rol com D. 

al b ifrons. 

A descr ição de D. albifrons cavalhel rol foi baseada somente em 

fêmeas, sendo que o número de subcaudal s  desta subespécie er:icontra-se 

dentro da vari ação encontrada para as fêmas de D. albifrons (70-94). 

Ademai s, a forma das escamas vertebrais não pode ser aceita como 

di agnósti co, posto que ambos estados do caráter estão presentes na . 

popul ação da i lha e do conti nente. · E mbora o mai s  baixo núm�ro de 

ventrai s ( 157) observado para a espéci e  sej a encontrado nà I l ha da 

Quei mada G rande, ser ia  preciso . encontrar caracter ísti cas mais consi stentes 

para asseverar a ex i stênci a  de um táxol'.) distinto de Dl psas albffrons na. 

I l ha da Quei mada G rande. 

Peters ( 1960: 126) acusa a presença de três dentes pequenos e 

frágeis no pteri gói de de doi s  exemplares de D. albiftons, quando o normal 

para a espéci e  é a ausênci a  de dentes neste osso. 

E m  se referindo as D lpsas bras i l e i ras, a p resença de tr·ês dentes 

pter l gold ianos é característico de D. nelval e D. varlegata. Tal fato nos 

l eva · a acreditar que as observações sobre a presença de dentes 

pter i goi dianos em D. alblfrons deve-se a um erro de Identi fi cação, poi s, 

embora Peters não c ite a que espéci mens está se referindo, ·nos parece 
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que pe lo men.os um deles se trate do M N RJ 708, que neste trabal ho é 

I dentificada como D. nei val . 

Dl psas alblfrons é ra con hecida de ocorrer em Santa Catarina, São 

Paulo, Mato G rosso ( local i dade exata descon hec ida) e Paraguay (Porto 

Berton l ,  A lto Paraná) (cf. Peters, 1960). 

A esta distrl bui ção deve-se adi cionar os E stados da Bah i a, Esp ír i to 

Santo, Paraná e R io de Janel  ro. 

o regi stro para o Paraguay fei to por Serl é  (19i 5: 582) é duv i doso, 

poi s n ão é acompan h ado de uma descri ção do espéci me. 

M ATE RIAL E XA M INADO 

Brasil 

Bahia: Itagl bá , I B  33329. 

Esp írito Santo: · Col atl na, IB 22872, 34187, 45215, 45938; São Gabri el da 

Pai h a, IB  49194, 49656. 

Mato G rosso: M N RJ 377 (Comissão Rondon). 

Paraná:  Anton i na, IB  24952, 30236; Jussara, IB  4965,7; Mal l et, IB 18971; 

Paranaguá , IB 23025. 

Rio de Janei ro: Angra dos Reis, IB  27608; Mari cá, U E RJ s/nº 

São Paulo: I l ha,  da Queimada Grande, IB  11488, 1 1489, 15808, 15809, 17151, 

17213, 18426, 18427, 30088, 30089, 30090, 30091 ,  30092, 30093, 30094, 30095; 

Santos, I l ha de Al catrazes, IB 13029, 16972. \ 

Santa Catari na: IB  27574; Bananal , IB 651 1, 6870, 6512; B lumenau, IB 20954, 

26777-78, 4141 1 ;  Campos, I B  14584-85; Corupá, IB 1 1840, 12069, 13225, 

13575, 13587, - 15610, 15755-57, 15845-46, 17367, 17375, 20953, 22417-26� 

22428-31 , 22767, 33202; Gauva, IB 31181;  Corupá, IB  5077, 5078, 5546, 5557,-

5572, 6227, 6721,  6994-7000, 10331 ; I ndal al,  IB 47325; Jaraguá, IB 1194, 
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1 1 95,  1 1 96, 1 1 97,  1 548, 1 549, 1 550, 1 594, 1 595, 1 601 , 1 639, 431 5, 4520, 4525, 

4531 , 4575, 4576, 4600, 4609, 4650-, 5308, 581 6, 5859, 5860, 5924, 5989, 6056, 

6069, 6098, 6 1 09, 6338, 6370, 6376, 6377, 6378, 6495, 6496, 6497, 651 0, 6868, 

6870, 6871 , 6872, 6873, 6899, 691 1 ,  691 2, 691 3, 691 4, 6963, 6964, 6980-83, 

6992-93, 7040, 7064, 7079-81 , 7 1 1 2-1 6 ,  7283, 1 0072; Jol n v i l le ,  I B  22888, 

22900, 25990, 2931 2; Massarand u ba, IB .  51 88, 5 1 89, 521 1 ,  521 2, 521 3, 5331 , · 

5332, 5333, 5446, 6362, 6366, 6959; Marand u ba, I B  6989; Rio Natal , I B  576, 

1 3284, 1 551 6 ;  São Bento, IB 4832; São F rancisco do S u l ,  IB 602, 6238, 6253, 

6254, 6258, 1 547 1 ,  1 6400, 2 1 099, 27327, 29096. 
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DIPSAS PETERSI HOGE & ROMANO (fig. 2) 

Dipsas I ndica petersi Hoge & Romano, 1975� 52 

HOLOTIPO 
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IB  23460, fêmea, de Pedro de Tol edo, São Paulo, B rasil ; coletado em 

01. X I. 1963 por V. Rodri gues. Exempl ar .em ótimo estado d e  preservação; . . . 

escamas dorsai s l isas, sem fossetas apici l ares, em 13/1 3/13; filei ra 

verteb ral fortemente a largada; ventrais 184 (185), subcaudals 28 + n 

(cauda danificada); pl aca· anal I ntel ra; supral ablais 9/9,  4-6/4-6 tocam a 

órb i ta, infralabiais 15/16; nasal d ívl d l d·a, escama pré-ocular 1 ,  post

ocul ares 2, temporais 2+2+0/2+3+0. Comprimento focinho-placa anal 740. 36 · 

mm. 

PARA TIPOS 

B rasil 

ESPIRITO SANTO : IB 15632 Caste lo; I B  7441 Itaplna; M ZUSP 2460. Unhares, 

Sooretama; M N RJ 1272 Santa Tereza. 

PARANA : IB 7157 Paranag uá; I B  827 Antoni na. 

RIO DE JANEIRO: I B  15464, Barcelps, São João da ·sarra; IB 10478, 477 

Man garati ba • 

. SAO PA U LO: IB  12780, 13137, 23631 Cubatão; IB 1604� Embuguassu; IB 5355 

Prainha; I B  10391 Santos; I B  13244, 13938-13941 São Vi cente; I B  2543, 

2548, Vicente d e  Carval ho, Guarujá. \ 

DISTRIB U IÇAO (fi g .  1 1)  

Espírito Santo, Rio d e  Jane! ro, São Paulo e norte d e  Santa Catarina 

em áreas de floresta omb rófil a d ensa. 
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DIAGNOSI; 

Escamas dorsai s l i sas em 1 3  filei ras; escamas verteb'rais fortemente· 

alargadas e nit idamente diferenci ada das paravertebral s ;  sup ralabi ais 8-1 Ó; 

lnfral ablals 12- 1 6; ventrai s 1 72-196; subcaudals 94-120; pteri gólde curto, 

desdentado, sem o · ramo · di vergente. Cor de fundo marrom claro, manchas 

dorsais marrom escuro, em forma de sela, mais largas que o l nterespaço. 

Pr imei ra mancha dorsal alargada, • no mínimo duas vezes maior que as 

demai s manchas anter iores. 

DESCRIÇAO (44 espécimens) 

Serpente de tamanho moderado; mai or fêmea 829 mm de comp rimento · 

foci nho-p laca an-al, 328 mm de comp r imento da cauda; mai or macho 647 mm 

de comp r imento focinho-p l aca anal, 257 mm de . comp r imento da cauda; 

LC/CT 25.81 % - 29. 34% ( x= 27. 1 8%; s= 0.99) nas fêmeas, 26.86% - 30.99% (x= 

28.63%; s= 1 . 1 4) nos machos.· 

Nasal sub-quadrangular, Inteira (47 lados), semi -dividida (20 lados) 

ou di vidida ( 1 3  lados), se· estentendo poster iormente até ap roximadamente 

metade da p refrontal ; p ré-ocular 1 ;  p ost-ocular 1 (4  lados) ou 2 (80 

l ados); temporal pr imári a 1 ( 3  lados) ou 2 (81 lados); temporal secundár ia  

2 ( 38 l ados), 3 (43 l ados) ou 4 (1  lado); tem·poraL terciária 3 ( 1  lado); 

temporal extra ausente ( 30 lados), 1 ( 33 lados), 2 ( 1 6  · l ados), 3 (4  lados) ou 
. 

. 

\ . . 
4 ( 1  lado); labiais superi ores 8 ( 15 lados) ,  9 ( 64 lad os) ou 10 ( 3 ·  lados); 

sup ralablals entrando na órbi ta 3-5 ( 1  lado), 4-5 ( 1 5  l ados), 4-6 (6 1  l ados), 

4-7 (2 lados), 5-6 ( 1  l ado) ou · 5-7 (2 lados); l abiais Inferiores 12 (3  lados), 

1 3  (20 l ados), 1 4  ( 30 lados), 15  (21 l ados) oi:J 16 (4  lados), com 2-5 (7 

lados), 2-6 ( 10 lados), 2-7 ( 3  lados), _ 3-5 (8 lados), 3-6 (36 lados), 3-7 ( 1 6  

lados), 3-8 ( 1  l ado) ou 4-7 ( 1  lado) tocando o pr imei ro. escudo post-
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mentonl ano; 2 ( 1 1 exemplares) ou 3 (31 exemplares) pares de lnfralablals 

contíguos entre mentonlana e primeiro par de post-mentonlana; post

mentonianas 2 (1 0 lados), 3 (64 lados) ou 4 (1 0 lados) ;  primeiro par d"e 

post-mentonlanas usualmente mais comprido q ue largo, demais pares mais 

largos que longos. · 

Escamas dorsais lisas, sem fossetas apicilares, em 1 3-1 3-1 3 fileiras; 

vertebral fortemente alargada, clar.amente diferenciada das paravertebrals. 

Ventrais 1 85-1 96 (x= 1 9 1 ;  s= 3. 1 )  nos machos (n= 1 1 ) , 1 72-1 9 1 (x= 

1 81 ;  s= 4. 1 ) nas fêmeas (n= 29 ) .  Placa anal Inteira. Subcaudais pares, 1 03-

1 20 (x= 1 10,75; s= 6) nos ·machos (n= 1 2 ), 93-1 1 2  (x= 99 ,21 ; s= 5) nas 

fêmeas (n=24). 

Dentes maxilares 1 0-14 (n= 4); palatlnos 5-8 (n= 4); pterlgoidianos o 
(n= 4); mandibu1 ares 1 5-1 9 (n= 2). 

O maior número de ventrais e subcaudais nos machos, bem como uma 

cauda proporcionalmente . maior, foram os únicos caracteres que 

. apresentaram diferenças estatisticamente significativas entre os sexos . .  · 

COLô�IDO E M  F IXADOR: 

Cabeça marrom claro corr ocelo marrom escuro, ausente ou presente, 

ocupando pelo menos até a metade das placas parietais; geralmente uma 
' I 

marca em forma de seta se extende do extremo posterior das pàrietals até 

a nuca, quase tocando a primeira mancha dorsal. \ 

Cor do corpo de fundo marrom c laro, com duas séries de 1 6-26 

manchas dorsais; primeira mancha não se extende anteriormente até 

comlssura bucal e Invariavelmente se fuslona na fileira vertebral com sua 

oposta, 1 2-27 escamas de extens�o, cerca de duas . vezes é3. largura da 

segunda mancha; largura das demais manchas 1 1 -5 escamas. 
'l 
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Mancha� dorsais em forma de "sela" ,  de cor marrom escu ro frisada 

ou não de . brancacento, al ternadas ou opostas ao l ongo qa fileira vertebral 

e mais l argas que lnterespaço; na l inha médio dorsal do� lnterespaços 

geralment� há  pequenas manchas castanho escu ro frisadas de brancacento; 

nas extremidades basais das manchas dorsais são avistados · ocel os . cor de 

areia. 

Garganta brancacenta, l i  gel ramente l avada de marrom cl aro. Ventre 

marrom claro marchetado de brancacento, I nvadido em grande parte pelas 

manch as dorsais; fl ancos marrons claro. 

Cauda marrom .claro com 13-20 manchas caudais semel hantes àquelas 

observadas no dorso. 

HE MIPENIS (fig. 17) 

_ · Simp les, cl l índrico, p rofundamente capitado, l l gel ramente mais largo 

no áp ice; cap l tu l um mais l ongo n o  l ado su l cado, com cál ices esp lnu l ados e 

pequenos espinhos acompanhando seu bordo; su lco espermático 

centrol lneano, bifu rcando pouco acima da capitação e, _terminando no ápice 

ventral ; seção mediana com espinhos grandes de pontas recu rvadas, 

entremeados de esp ínu l as;  seção basal nua, exceto nas bordas do su lco 

espermát ico e ·na base do l ado asu l cado; .dois espinhos ag randados se 

destacam na extremidade p roximal da su perfície dorsal ; ln. situ órgão 

al cança 7-8 subcaudal s; origem do retractor penls magnus se dá entre 20-

22 subcaudals. 

VARIAÇAO 

As escamas cefál icas dorsais não ap resentaram aberraçêSes em 

contraste àquel as observadas nas escamas l aterais e ventrais da cabeça. 
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A quarta . sup ralab lal está suje ita a u ma d i v isão horl zontal que a 

d l v l d i de em d uas ( 1 1 l ados ), por vezes seg u i da (2  l ados) de uma nova 

d i v i são verti cal q ue ati n ge somente a metade i nfer ior _ da escama; em um  

exemp l ar a quarta e a q u i nta su p ralab i al s  estão parcial mente fu nd i das. 

As postmenton i anas ( 2  exemp l ares) ,  a q u i nta supralab l al (3 l ados), e 

a q u i nta l nfralab l al ( 1  l ado) também estão suje itas a p resença de uma 

sutura hori zontal d i v i d i n do a escama em d uas. F usão parc ial ou total de 

escamas v lc l na is pode  envol ver - su p ralab ia ls  (2 l ados), l nfralab las (2 l ados),  

l nfral ab ial e menton l ana  ( 1  l ado), bem como l nfralab l al e post-menton l ana 
• 1 

( 1  l ado).  Uma sutu ra verti cal é encontrada d i v i d i ndo loreal s  (6. lados) e . 

. l nfral ab i ai s  (2  l ados ). 

A su bocu lar está p resente em um .'espécime, l ocal i zada entre 

sup ralab ial e post-ocu l ar I nferior e em dois l ados a p ré-ocu lar e a 

su p raocu lar estão. parcia lmente fun d i das. 

Um pequeno escudo  tr ian gu l ar, I nser ido  entre d uas escamas, é 

encontrado entre menton lanas ( 2  exemp lares ') e l nfralab l �l s  (2 lados). 

Em um exemp l ar a f i l ei ra vertebral sofre d i v i sões e. fusões 

al eatoriamente ao l on go d e  todo o corpo, or i g i nando 1 3, 1 4  ou 1 5  escamas 

sem u m  pad rão defi n i do. 

Embora .a posição da "temporal extra" var i e  na reg ião temporal , 
. . 

frequentemente e la  está. l ocal i zada entre a post-ocu l ar I nfer ior, a temporal 

p ri már ia e uma su p ralab l al .  \ 

BIOLOGIA 

Nada se con hece na  l i te ratura sob re a h i stór ia  natural de Dipsas 

petersl.  Um  espécime, mant i do em cati vei ro e ra mai s ati vo d urante à nolt�, 

d i spensando, entretanto, o al i mento oferec i do que  se constitu la  de  
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caramujos e caracóis (Aníbal MelgareJo, com. pes). Ao examinar o espécime 

constatamos que ao ser perturbado costumava achatar_ a cabeça 

emprestando-lhe um aspecto triangular e ameaçador sem, contudo, tentar 

morder. Geralmente, além de  triangular a cabeça enrodilhava-se e realizava 

movimentos slgmóides d e· elevação e retração d a  parte anterior do corpo, 

seguido de movimentos laterais semelhantes a botes. 

Fol ículos ovocitárlos alargados acusaram a maturidade . sexual em 

fêmeas nos meses d e ab r l l  e J u I ho; o tamanho dos grupos d e foi í cu los 

ova rlanos ou ovos no oviduto variaram de 2 a 4. Um filhote de 245 mm de 

comprimento •focinho-placa anal e 88 mm de cauda foi coligi d<:> no Início de 

março, Indicando ter havido atividade reproduti va em fins de novemb ro ou 

início d e  dezemb ro. Esta suposição se consubstancia no fato da  rep rodução 

em outros Dipsadlnae (Slbynomorphus neu wled.l e S. mlkanl) levar 

aproximadamente 3 meses da cópula até o nascimento dos filhotes { Laporta

Ferrel ra et ai., 1986). A vista dq exposto, considera-se a reprodução em 

Dipsas petersl como sendo asazonal em consonância com o observado · para 

as outras Dlpsas estud adas. 

·A menor fêmea madura { I B  40385), coletada �m 07 de  ab ri l, mediu 557 

mm d e  comprimento focinho-p laca anal e 223 mm de cauda. 

NOTAS GERAIS 

Peters (1960) reconheceu somente uma sub.espécie de  0lpsas Ind ica 

· para o litoral e inter ior do sul e sudeste b rasileiro, a qual denominou D. 

ind i ca bucephala (Shaw ). 

Hoge e Homano (1975) desmemb raram ·o. Ind ica bucephala para 

comportar uma nova subespécie, a ·qual nomearam O. Indica ·petersl , com 
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d i str i buição na costa sudeste do Brasi l ,  ficand o D. indica bucephala 

restrita ao interior d e  São Pau l o, Paraná, Goiás e Mato G rosso. 

Hoge e Romano (QQ. cit.) p refer l r�rri não consi'derar . petersl como 

espéc ie  p l ena, por reconhecê- l a  m u i to p róxima às outras subespécies de D. 

indica e por acreditarem na possibi l idade d e  exi stirem lnterg radantes 

entre D. indica bucephala e D. indica petersi no s u l  d o  Brasil . 

Nenhum d os exemp l ares examinad os t raziam caracter ísticas que 

p u d essem ind icar hibrid i zação d e  D. petersi com qualquer outra espécie de 

Dipsas, refutand o d esta maneira a hipótese aci ma Desta maneira, · p ropom'os 

a el evação d e  Dipsas indica petersl ao nível d e  espécie. 

MAT E RIA L EXAMINA DO 

Sem Local idade :  IB  9244, 1 0477, 1 3244, 23460. 

Br.asi 1 

ESPIRITO SAN TO:  IB  1 5632 Castel o; IB  45988, Col atina; IS  40083, 4031 3, . 

40385, 40386, Ebenerzes, Col atina; IB 7441 , Itap l na; MZUSP 2460 Unhares, 

Sooretama; MNRJ 1 272 Santa Tereza. 

PARANA:  IB  827 Antonina; I B  44300, Cu ritiba; IB  71 57 Paranag uá. 

RIO D E  JANE I RO: I B  1 5464, Barcelos; .M N RJ s/ no. (coleção Ad ol pho Lutz) 

Tij u_ca, Rio de ·  Janeiro; M N RJ s/ no., F l oresta d a  Tij uca, Rio d e  Janeiro; 

São João da  Barra; IB  1 0478; 477 Mangarat lba. 

SANTA CATARINA: I B  41 1 1 8, J oinvil e. \ 

SAO PA U LO: IB  1 2780, 1 31 37, 23631 Cubatão; I B  1 6049 E m b u g uassu;  IB  

42458, 49231 , Guaruj á; I B  46237, Itanhaém; I B  41 092, J uquitlba; _ Ped ro de . . 

Tol edo I S  23460 (holótipo); I B  5355 P rainha; IB  421 61 , 4461 5, Registro; . IB  

1 0391 Santos; IB  1 3244, 1 3938-1 3941 São Vicente; I B  41 093, Praia d e  
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Parapuã, São V icente; IB 2543, 2548, Vicente de Carvalho, GuaruJá; I B  

42517, 45984, U batu ba; IB  45067, Praia de Marandu ba, U batuba. 

\ 

I • 



DIPSAS sp. (fi g .  3) 

HOLOTIPO 

IB 40589, macho, d e . Cap i vara, São Pau lo. 
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Com p ri mento foc i n ho-p l aca anal 6 10  mm, comp ri mento da · cauda, 1 93 

· mm. 

Rostral mais l arga que  al ta, v i síve l  de c ima; l nternasal mais larga 

q u e  al ta, menor que  p refrontal ; p refrontal su b -retang u l ar, mai s larga q ue 

comp ri da; comp rimento u l t rapassa metade da com p ri mento do frontal , sendo 

contíg ua ao oi ho entre l oreal e sup ra-ocu lar; frontal hexagonal , tão longo 

quanto l argo, maior q u e  d i stânc ia  entre sua extrem i dade anterior e ponta 

da  rostral ; par ietal su b-tr ian g u lar, maior q ue frontal ; nasal sub- · 

quad rang u l ar, I ntei ra, se estentendo posteriormente até aprox imadamente 

metade da p refr'ontal ; loreal mai s alta q u e  l arga; P, ré-ocu lar 1 ;  post-ocu lar 

2; temporal p ri mária 2 ,  temporal secu n d ári a 2, temporal terciár ia ausente, 

temporal extra nen h uma; l ab i ai s  super iores 9/9, com 4-6/4-6 entrando na  

órb i ta; l ab i ai s  I nferiores 1 4/1 2 com 3-7/2-6 tocan do o p rimei ro escudo 

post-menton i ano; 2 pares d e  i nfralab i ai s  são contíg uos ·entre menton iana e 

p r lmel.ro par de  post-menton iàna; post-menton lanas 2, p r imei ro par mais 

com p ri do que  l argo, seg u n do par mai s l argo q u e  lon go. 

Escarnas dorsais l i sas, sem fossetas. ap ic i l ares,, em 1 3- 13-1 3 fi l ei ras; 

verteb ral fortemente al argada, c l aramente d i ferenciada das paraverteb ral s. 

\ 
Ventrais 1 87; su bcaudal s  92, pareadas; p l aca anal ·i ntei ra. 

Dorso da  cabeça parda amarronzada com manchas marrons 

escureci das no bordo sobre frontal , par ietai s  e post-temporais; reg ião · 

g u i ar creme amarelada. 

Cor d e  fun do pardo amarronzado com 23 manchas dorsai s pardo 

amarronzado; base central  e l ados externos das manchas dorsai s com uma 
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nódoa d e  cor creme; primeira mancha u nida n a  fileira vertebral com sua 

oposta. 

Ventre macu lad o, pardo amarronzado machetado d e  creme amarelado; 

caud a  de aspecto similar ao d orso d o  corpo com 8 manchas. 

PARA TIPOS 

Paraná: An d l  rá, IB 26465; Apucarana, I B  28824; Cambará, I B  23204; Cornéllo 

Procópio, IB 6617;  Cascavel, 44617;  Foz do Ig uaçu,  IB  25179; Jacarézln h o, 

IB 31038; Lon d ri na, IB 48852; Mei reles, I B  10361. 

São Pau lo: Ag uapeí, IB 20.685; A raraquara, Tlmblra, IB  14258; Au rora, 

!B1704; Brumado, IB 5192 ;  CaJ u rú,  IB  9266; Brodósqu l, IB  10336; Brotas, re  · 
13121;  Capivara, IB  40528; Corredeira, IB  7795; Córrego F u n do, IB 2672; 

Domingos Vi lela; IB  9799; Espírito Santo do Pin hpl, IB 5592; F_avelra, I B  

5021 ;  Fernão Dias, I B  8466; · Guatapará, IB  5406; Jacaré, I B  4371 ;  Leo Flóra, 

IB 9362; Loreto, IB 2679; Mococa, IB 9551;  Ou r i n h os, IB 6925; Palmelras, IB 

1098; Palmltal, 898; Porto Ferreira, IB 9234; Rancharla, I B  32404; Ressaca, 

6168; Santa Cruz das Palmeiras, 1098; Santa Rita do  Passa Quatro, . JB 1 010; 
. . 

Santo . Antônio d o  Jardim, . IB  7087; São Carlos, IB  7520; São J oão da  Boa 

V ista, 27227; São José d o  R io  Pardo, I B  2674. 

DISTRIB U IÇAO ( fi g .  12)  

São Pau lo, Paran á, Goiás e Mato Grosso\ associada às florestas 

estaci on ais d ecid uals e semldeci d u als • . 

DIAGNOSE 

Esta espécie pode ser prontamente d iferenc iada das . demais pela 

seg u i nte combin ação d e  caracteres: escamas d orsai s lisas em 13-13-13 
' 
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ni ti damente 

d i ferenci ada das paravertebrals; su p ralabia is  6-10; lnfralabi ais 1 1-16; 

ventrai s 1 58-195; subcau dais 69-95; p terlgóld e  cu rto, · desdentado, sem . o  

ramo d i vergente. Cor de fundo pardo amarronzad o claro, manchas dorsai s 

pardo amarronzada, mai s  largas q u e  o lnterespaço. Pr imei ra mancha 

ap rox imadamente d o  mesmo tamanho que  as d emais manchas anter iores. 

DESCRIÇAO (91 espéc imens)_ 

Serpente d e  tamanho mod erad o; mai or fêmea 705 mm com p rimento 

focinho-placa anal, 208 mm d e  comprimento d a  cau d a; mai or macho 653 mm · 

de  comp ri mento focinho-placa anal, 2
°
35 mm de compri mento da cau da; · 

LC/CT 21.17% - 24. 79% (x= 23; s= 1)  nas fêmeas, 23.48% - 24.46% (x= .24.8; 

s= 1) nos machos. 

Nasal sub-q uad rang u lar, Intei ra (177 lados) ou semi - d i v i di da (5 

lados), se estentend o  posteriormente até ap rox imadamente metade d a  

p refrontal ; p ré-ocular ausente ( 1  lad o) o u  1 (181 lados)·; · post-oculares 2 

(163 lados) ou 3 (19 lad os); temporal p ri már ia  1 (9 lad os), 2 (170 lados) ou 

3 (3 lados); temporal secundária 1 (1 lad o), 2 (159 lad os) ou 3 (22 l_ados); · 

temporal terci ári a ausente; temporal extra nenhuma (154 lados), 1 (16 

lados), 2 (11  lados) ou 3 (1 lado); l abi ai s su perl�res 6 (1 lad o), 7 (2 

lados), 8 ( 1 1 7  lados), 9 (55 lad os) ou 1 O (7 lad os); com 3-5 (2 lados), 4-5 

(1 1 9  l ad os), 4-6 (43 lados) ou 5-6 (18 lados) erltrand o  na órbita; l ablaLs 

Infer i ores 1 1  (5 lados), (12 (36 lados), 13 (83 lados), 14 (50 lados), 1 5  (7 

lados) ou 16 (1 lado) com 1-5 (1 lad o), 1-6  (2 l ad os), 2-5 (20 lados), . 2-6 

(126 lad os), 2�7 (12 iados), 3-6 (14 l ados) ou 3-7 (7 l ados) tocando q 

p ri me i ro escud o  post-mentoni ano; 1 (2 l ad os), 2 (87 lados) ou 3 (2 lados)· 

pares d e  i nfralablais são contíg u os entre mentonlana e p rimei ro par d e  
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post-mentoniana; post-mentonlanas 1 (4 espéclmens), 2 (49 espéclmens), 3 

(37 espécimens) ou 4 (1 espécime) pares; primeiro par de post-mentonlanas 

usualmente mais comprido q u e  largo, demais pares mais largos q u e  longos. 

Escamas dorsais l isas, sem fossetas aplcilares, · em 13-13-13 fileiras; 

vertebral fortemente alargaçJa, claramente diferenciada, das paravertebrals 

Ventrais 180-195 (x= 187; s= 3.4)  nos machos (n= 26), 158-190 ( x= 

178; s= 4,8) nas fêmeas (n= 65).  Placa anal Inteira. Subcaudais pares, 81-95 

(x= 87; s=4) nos machos (n= 20), 69-88 (x= 78; s=4) nas fêmeas (n= 55). 

Dentes maxilares 10-14 (n= 4); palatinas 4-8 (n= 4); pterlgóldlanos O 

(n= 4); mandlbu lares 15-19 (ri= 2 )  • 

Há dimorfismo sexual no número de ventrais e subcaudals e na 

proporção LC/CT (são maiores, nos machos), mesmo quando a amostragem 

das fêmeas u tilizadas no teste-t incluia somente as · mais altas contagens 

obtidas para as subcaudals e ventrais. Os demais caracteres não 

apresentaram diferenças estatisticamente significativas. 

COLORIDO E M  FIXADOR: 

Cabeça pardo amarronzada .clara · com manchas castanho escuro, 

frisadas ou nâ'.o de brancacento, sobre prefrontal, · frontal, região post

.temporal e nuca (onde pode formar u ma marca semelhante a uma seta); 

marcas observadas nos parietais e região post-temporal chegam a ocupar 

até 80% da escama. \ 
Cor do corpo de fundo pardo amarronzado claro, com duas séries de 

21-29 manchas dorsais de 12-3 escamas; primeira mancha pode se extender 

anteriormente até comlssura bucal e Invariavelmente se fusiona na fi leira 

vertebral com sua oposta; sua extençâ'.o é pouco maior que a. segunda 

mancha. 
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M anchas dorsais em forma de "sela" de cor pardo amarronzado no 

centro e marrom escuro nos bordos, ladeadas ou não de brancacento; 

alternadas ou opostas ao longo da fileira vertebral, mais largas que 

interespaço; pequenas manch as orladas de brancacento ocasionalmente 

presentes na linha . médio dorsal do lnterespaço; na base central e nos 

lados externos das manchas dorsais apresenta-se uma nódoa grande de cor 

creme. 

Gula creme amareláda marchetada de pardo amar ronzado. Ventre 

maculado, amarronzado Invadi do de creme amarelado; cauda com 1 2-18 

manchas de mesma cor daquel as encontradas no corpo. 

Nos j ovens as manchas do corpo são mais escuras do ·qu_e aquelas 

vistas nos adultos. 

H E MIPENIS 

órgão simples, cil índrico, profundamente capitado, in . 33ltu seu 

comprimento variou . de 5-9 subcaudais; origem do retractor .Qenis magnus · 

entre 20-25 subcaudal .  

Sulco espermático do tipo certrolineano, com ·bifurcação ocorrendo 

um pouco acima da capitação; cada ramo divergente do sulco extende-se 

até próximo ao ápice, I ndo terminar nas laterais da face ventral do órgão. 

Capltulum tem seu maior tamanh o  sobre superfície ventral com 
\ pequenos espinhos sem ponta calcificada acompan hando seu bordo; cálices 

espinulados cobrem toda esta região, com os esplnulos sendo menos 

abundantes nos cálices que estão dispostos sobre teto do capitulum. 

Abaixo do capitulum o hemlpenls está coberto de espinhos grandes 

de pontas calcificadas, entremeado . com al gumas concentraçêSes de 

espínulas. Na superfície ventral as espínulas se concentram nas 
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proximidades do sulco espermático; na superfície dorsal se restringem à 

base do órgão, onde também são vistos dois espinhos ag randados 

destacados dos demais. 

. BIOLOGIA 

Foram encontradas fêmeas com fol ículos ovarlanos em 

desenvolvimento durante todo o ano, exceto em fevereiro. " 

U ma boa parte das fêmeas maduras foram coll g ldas nos meses de 

abril, J unho, setembro e outubro, no nordeste do Estado de São Paulo 

(Aurora, Domingos Vilela, Guatapará, Leme, Palmelras e Santa Rita do Passa 

Quatro), em área de zona de tensão entre cerrado e floresta semldeclduaJ , 

reg ião marcada por t rês a quatro meses de estação seca que se extende 

de maio a agosto ( N lmer ,  1989). Desta mesma área . (Campinas) re_g lstrou-se 

o nascimento de um fil hote em abril (vej a abaixo). Estas considerações 

permitem Interpretar a reprodução de Dlpsas sp. como asazonal. 

A amplitude de variação do comprimento fol lcular ficou entre 2.8 mm 

e 27 mm · e a menor fêmea madura, Indicada pela presença de .fol ículos 

alargados (25. 1 mm em J aneiro), mediu 604 mm de comprimento (465 mm 

CPD). 

Os g rupos de fol ículos ovarianos ou ovos no ovlduto variaram de 1-

9. Três fêmeas continh am ovos no ovlduto com g rupos de 1 (32 mm, 

dezembro), 4 (31 mm, sem data de coleta) e 5 ovos (36.2 mm, Janeiro) • 

P.S. Oliveira encontrou um conjunto de três ovos na galeria de um 

formigueiro de Odontomachus chellfer (Ponerlnae) em 18 de março de 1990, 

na fazenda Santa Genebra, Campinas, São Paulo. Os ovos foram mantidos 

em lncubadeira e um deles (39 x 18 mm) eclodlu em 14 de abril de 1990, 

'I 
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com 232 mm ( 1 76 mm CPD) p esando 2.9 g ramas (fi g .  4)  ( I .  Sazima, com. 

pes. ). 

Saz lma ( 1 989) encóntrou D ipsas sp. ( tratada como D. Ind ica) à noite 

deslocando-se pe la vegetação alta ( ce rca d e  2 metros ) ou sob re o solo. 

Seg u n do Saz ima, qüandó em postu ra d efens iva Dlpsas sp.  enrod i l ha-se, 

tr i an g u l a  a cabeça e real i za mov imentos s l gmói d es d e  e l evação e retração 

da  parte anterior do corpo, seg u i do d e  mov imentos laterai s sel"()el hantes a 

botes. 

Sob re os háb i tos al imentares Saz i ma e Had dad ( 1 992 ) relatam: 

D. b ucephal a  ( = Dlpsas _ sp . ) ai lmenta-se d e  l esmas e . caramujos 
( Peters, 1 960) ,  os q u ai s  local i za g u i ada  pe la  tr i l ha de  muco dei xada. 
no substrato pelo mol usco. Os caramujos são abocados pe la parte 
do ·  corpo fora da concha e rap i damente " man i p u l ados"  e seg uros 
com mov i mentos d e  torsão e voltas do corpo; q uando o mol usco se 
retrai arras.ta para a concha  também a man d íb u l a  longa e f lexível 
da serpente (Saz i ma, 1 989). Com mov imentos alternados da 
man d íb u l a  a serpente reti ra g rad ualmente o mol usco, após arrastar 
a concha pe lo su bstrato, l argan do-a vaz ia  ( p g . 5 ). (f i g 5 )  

VARIAÇAO 

As p refrontals estão suje i tas a vár ias formas de  � Iterações, estando: 

u n i das comp l etamente ( 1 4  exemp lares) ou parcialmente ( 1  · exemp lar)  -em uma 

ú n i ca p l aca; u n i das a escama frontal em um ú n i co escu do . (3  exemp lares); 

parc ial mente fun d i das a i nternasal ( 1  exemp lar) ;  d i v i d i das l ateralmente por 

u ma sutura q u e  se exten d e  por toda a escama (2 exemp lares);  fund i das 

com a metade d i rei ta d a  frontal e parte med __ l ana das i nternasai s (2  

exemp lares); separadas por um escudo ázi go que  se  une  à frontal . 

A su b-ocu l ar ante r ior está p reser-1te como resu ltado da  " quebra" de  

u ma sup ralab i ar ( geralmente a terce i ra ou a q uarta) ( 1 8  l ados) ou da loreal 

( 1  l ado) ;  a sub-ocu lar  posterior é resu l tante d a  "que b ra" da post-"Ocu lar 

ou ai nda  da q u i nta ou sexta s u p ralab l al s  ( 9  l ados). 

,: 
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U ma pequena escama triangular pode · ser vista I nserida entre a 

segunda e a terceira ( 2  lados) ou entre a terceira e a q uarta ( 10 lados) 

supralabials, bem como entre a primeira e a segunda lnfralabials. 

A loreal ( 1  lado) e a placa anal ( 1  I ndiv íduo) podem estai divididas 

ao melo  por uma fissura vertical. 

A quarta supralablal sofre divisão por uma sutura horizontal 

seguida de outra vertical que atlnj e somente a metade Inferior da escama 

(2  lados). E m  um Indiv íduo uma fissura longitudinal divide as lnternasals 

ao meio e parte da lnternasal direita está unida a nasal. 

A segunda e a terceira post-mentonlanas do lado direito estão 

unidas em dois exemplares. Há três post-oculares em 5 lados resultante d·a · 

div isão da post-ocular superior. 

Embora a· posição da " temporal extra" varie na reg ião temporal, 

frequentemente ela está localizada entre a post-ocular Inferior, a temporal 

primária e uma supralab lal • . 

NOTAS GERAIS 

.Shaw ( 1802) descreveu e figurou Colu ber b ucephalus para o Ceilão, 

a partir ·de uma figura encontrada em Seba  ( 1734: P I .  43, Fig 4) (cf. 

Peters, 1960). 

· Boulenger ( 1 896) Incluiu e. b ucephalus na sinonímia de Dlpsas 
. . 

Indica, espécie descrita por Laurentl ( 1768) para \o Cei lão, também a partir 

de uma figura de . Seba  ( 1734: P I .  43, Fig 5) • 

Peters ( 1960) reconheceu para D. I n di ca 4 subespécies e, por Julgar 

have r  g rande semelhança entre as figuras 4 · e . 5 de Seba  e as populaç<Ses 

do sudeste do Brasil e Amazônia respectivamente, utilizou bucephala para 

t 
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desi gnar a subespéc ie  da costa sudeste . do B rasi l e i ndica para a 

subespéci e da Amazôni a. 

Hoge e Romano ( 1975) descreveram D. ind i ca petersi para o l i toral do 

sudeste b ras i lei ro restri ng indo a di str i buição de O. I ndica bucephala ao 

Mato Grosso, Goiás, . i nteri or de São Paul o e Paraná. Ainda segundo Hoge e 

Romano ( 1975), D. I nd i ca p etersi di�tltigue-se p rontamente das demai s · :. . . � 

subespéc ies pela mai or extensão da p ri me i ra mancha dorsal , que ocupa de 

15  a 23 escamas verteb rars, difer indo da fi gura 5 de Seba ( 1734) por esta 

ter uma p r i mei ra mancha dorsal de pequena extensão. 

Por outro lado, a população que ocorre no Mato Grosso, G9lás, 

i nteri or de São Paulo e Paraná, é caracteri zado pel a presença ·de_ um ocelo 

creme no centro das manchas dorsai s, q uand o a fi gura de Seba ( 1734: P I .  

43, F i g_ 4), que serviu de base para a desc·rlção de Colu ber bucep hal us, 

mostra ni tidamente a posi ção dos ocel os no bordo das manchas · dorsai s, 

justamente como ocorre em Dipsas i. i ndica 

A vista do exposto, é possível afi rmar que o nome bucephala não se · 

ap l i ca a nenhuma das populações do grupo indica do Bras i l  m�rldi onal, · 

havendo, portanto, a necessi dade de se- p roceder à ·  descrição formal da 

esp éci e  caracteri zado pel a p resença de um ocelo creme no centro das 

.manchas dorsai s, . p róp r ia  do centro-oeste e I nter ior do sudeste b rasi lei ro. 

Além disto, haja vi sta a fi gura 4 de Seba não ap resentar nenhuma 
1 diferença di gna de nota da fi gura 5, Coluber. bucephal us Shaw deve . 

retornar à s inoními a de Dipsas i ndica Laurentl. 

LOCALIDADE S  

Bras i l 

Goi ás: Leopoldo Bul' hôes, I B  9585. 
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Mato G rosso: J u p lá, IB  21 644, 22826, 22887. 

Paraná: A n d l rá, IB  26465, 26470, 2651 7,  26539; Apucaràna, IB 28824; 

Cambará, IB 23204, 23404; Clanorte, MNHCI 2931 ; Cornél lo P rocóp io, IB  661 7 ,  

7372, 26700; Cascavel, 446 1 7 ;  F rancisco Beltrão, MNHCI 1 542; Foz · do Iguaçu,  

IB  251 79-80, 25328;· Jacarézln ho, IB 31 038, 31 691 , 31 695, 32355; Jussara, 

M NHCI 2932; Lond ri na, IB  48852; Leo F lóra, IB  9362; Meireles, IB 1 0361 ; 

Qued as do Iguaçu ,  M NHCI, 1 664; Umuarama, M NHCI 3365. 

São Pau lo: Aguapeí, IB  20685; A raraquara, Timbl ra, I B  1 4258; _Au rora, IB 

1 704, 1 307, 1 720, 2542, 6 1 03, 7392, 7848, 8665, 1 6664; Brumado, IB 51 92, 

8440; Caj u rú ,- IB 9266; Brodósq u l ,  IB 1 0336; Brotas, IB 1 31 21 ;  Capivara, IB 

40528, 40546, 40550-1 ,  40564, 40576, 40580-1 ,  40585, 40589, 40591 , 40595-6, · 

40600, 40602, 40608,4061 0, 4061 4, 40620; Cor red eira, IB  7795; Córrego Fundo, 
. . 

I B  2672; Domingos Vilela, IB  9799, 9809, 9890; Esp íri to Santo do _P i n hal, IB 
. . 

5592; Favel ra, I B  5021 ; Fernão ·  D i as, IB  8466; Guatapará, I B  5406; Jacaré, IB 

437 1 ,  6847, 9804; Leme, IB 6067, 8043; Loreto, IB 2679; Mococa, IB 9551 ; 

Ou r ln hos, I B  6925; Palmeiras, I B  1 098, 1 375, f 837; Palmltal , IB 898, ·2673, 

2675; Porto Ferreira, IB  9234; Rancharla, IB  32404, 41 1 57 ;  Ressaca, . IB 6 168; 

Santa . Cruz das Palmeiras, IB  1 098, 33322, 33944; Santa Rita do Passa 

Quatro, IB 1 01 0; San to Antônio do  Jard i m, I B  7087; São Carlos, IB  7520; São 

João d a  Boa Vista, IB  27227; São José do Rio · Pardo, IB 2674. 

\ 

t 
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DIPSAS CATESBY SENTZEN (fi g. 6)  

Col u ber  catesbej i ,  Sentzen, 1796: 66. 

0 l psas catesby, Bole 1827: 560. 

Stremmatognathus catesby, D uméri l ,  Bi bron, and Duméri l ,  1854: 522. 

Leptognathus  catesbyi ,  Günther, 1 858: 1 80. 

Leptognathus cat isbyi (si c), Peters, 1871: 402. 

Cochl i ophagu s  Catesbyl, Berg, 1901; 291.  

Slbynomorphus catesbej i ,  Barbou r & Noble, 1920: 620. 

Si bynomorphus catesbyl, Amaral , 1926: 27 

Sl bynomorphus catesbye i  Amara l ,  1929: 196. 

Si bynomorphus macedoi ,  Prado & Hoge, 1947: 1 80. 

HOLOTIPO 

Local ização desconhecida " ( Peters, 1960). 

DISTRIBUIÇAO ( 13) 

39 

Associ ada a floresta Amazôni ca na Bol ív i a, Peru, · Equador, Colômbia, 

Venez�el a, Gui ana Ing l esa e Brasi l .  U ma popu lação i sol ada ocorre no su l da 

Bah i a, nordeste do Brasi l ,  em mata ombróf i l a  densa. 

DIAGNOSE ( baseada p ri nci pal mente em Peters, 1956 e Cunha & Nasci mento, 

1 978) \ 
Escamas dorsa is  l i sas em 13-13-13 fi l ei ras; fi l el ra vertebral 

fortemente al argada e n iti damente • diferenci ada das paravertebral s; 

su p ralabi ais 8-9; i nfralabla ls 8-1 1 ;  ventrais 1.64-202; subcaudaís 77-118; 

pterl góide l ongo, com 14-18 dentes, mas sem que o ramo di vergente 

alcance a J unção quadrato-mandibu lar. Cor de fu ndo · castanho cl aro a 
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castanho avermelhado, manchas d o  corpo castanho escu ro, l adeadas d e  

b ranco, mais l argas q u e  o l nterespaço. 

DESC RIÇAO ( 1  espécime macho) 

Comp rimento focinho-p l aca anal 196 mm, cauda 77 mm. 

Nasal s u b �q uad rangu l ar, Inteira; l oreal mais al ta q ue l arga; p ré-" 

ocu l ar 2; post-ocu l ares 2; temporal p rimária 2; temporal secun dária 2; 

temporal terciária ausente; temporal extra n enhuma; sup ralabial 8/9; com 

4-5/4-5; l nfralab lal 1 1  /12 com 1 -4/1-4 tocand o  o p rimeiro escu d o  post

mentoniano; 1 ° par d e  l nfralab lal contíguo entre menton l ana e primeiro par 

de p ost-menton lana; 3 pares de post-menton lanas,  com o p rimei ro par mais · 

comp rido q u e  l argo, d emais pares mais l argos q ue l ongos. 

Escamas dorsais l lsas, sem fossetas ap l cl lar�s, em 1 3-13-13 fi l eiras; 

verteb ral fortemente a largada,. c laramente d iferenciada das paraverteb rals. 

Ventral 198; s u b caudaJ s  107, pareadas, p l aca anal Inteira. 

H E MIPE NIS ( n ão compl etamente evertl d o) 

_Simp l es,  cil índ rico, p rofundamente · · capitado; s u l co espermático 

centrol i neano; capitu l um tem seu maior tamanho sob re s u perfície ventral e · 

está coberto por cál ices com esp inhos. 

COLORIDO E M  .FIXADOR \ 
Cabeça castanho escu ro; colar b rancacento em forma de U se 

esten d e  por trás da  órbita até a n uca; n o  focinho uma l istra branca passa 

sob re as su p ralab lais, l oreais e bordo anterior d as p refrontais. 

Cor d o  corpo d e  fu n d o  castanh_o avermelhado, com d u as séries de 20 

manchas d orsais; l argu ra das manchas d orsais variam · d e  10-6 escamas; 
't 
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primeiras manchas largas, retangu lares, restantes de forma ovóide; 

usualmente bord eadas de branco, alternadas ou opostas ao longo da fil ei ra 

vertebral ; interespaço menor q u e  manchas dorsais, sem ocelos ou listras.;  

ventre c reme, manchas dorsais alcançam seus bordos l aterais; manchas da 

cauda 1 2, similares ·as manchas dorsais. 

BIOLOGIA 

Zug et ai. (1 978) d escreveram os hábitos da espécie: 

Oipsas catesby is a small (snout-vent lenght to 590 mm, mo:St 
adu l ts less than 500 ·mm), thln body noctu rnal snake. It I s  
p redominantly  a denizen of shrubs and low trees l n  pr

.
imary and. 

second ary forests below 1 000 m but may d escend to the ground 
occaslona l ly  in search of prey. Snails are the major prey, al though 
soft-bodied insects are also eaten (Beebe, 1 946 ) (pg. 8). 

Cunha e ·Nascimento (1 978), ao estudarem D. catesby no. l este do 

Pará, Brasil , observaram hábitos semel hantes: 

É encontrada em todos os amb
.
i entes da regi ão l este, tanto na mata, 

capoeiras e roçados. Possu i  hábitos notu rnos ou crepuscu lares e 
tem instinto pacífico. Alimenta-se de l esmas e caramuj os,. d e  acordo 
com a análise d o  conteúd o  estomacal (pg. 70). 

.E m  I q uitos, Peru ,  a popu l ação de D. catesby parece reproduzir-se 

continuamen_te (Zug et ai., 1 978). Contu do, nos estudos l eva.dos a cabo por 

Due l l man (1 978) a popu lação do Eq uador apresentou , marcada sazonalidade 

no ci clo reproduti vo, q u e  coincidiu com a estação chu vosa do ano. Zug 

(Qíh cit.) encontrou gru pos de 1 a 9 fol ícu l os ovarl anos ou ovos no 

ovlduto e a menor fêmea sexualmente madu ra alcançou 338 mm d e  

comprimento focinho-pl aca anal . · 

Não há registros na literatu ra sobre a · história natu ral da popu l ação 

do s u l  da Bahia, mas, segundo A.J.S_. Argolo (com. pes. ), a espécie não é 

rara na. zona cacauei ra de II héu s. 
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Uma anál ise aprofu ndada das variações e do hi stórico nomenclatu ra! 

de Di psas catesby é encontrada em Peters (1956); C unha e Nascimento 

(1978) apresentam Informações sobre as variações da popu l ação do leste do 

Pará, Brasl 1 .  

MATE RIAL E XAM INADO 

B rasi l :  

Bahia: Reserva Biológi ca de Pau Brasi l ,  Porto Segu ro, M ZUSP 9027. 

R E GISTRO ADICIONAL 

BRASI L 

Bahia: I tabu n a, M ZUSP 1288. ( Peters, 1 956, p g. 4) 

\ 

. . 

-· ... 
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· DIPSAS NEIVA! . AMARAL ( fi g. 7) 

Dlpsas nelvai Amaral , 1923; Arch. M us. Nac. R io  de Janel r,o, 26: 108. 

HOLOTIPO 

18  307, macho, de Caratl n ga, M i nas Gera is, Brasi l ;  coletado em 30. 

VII. 1912  por J .E .A. Coutinho. E xemplar em óti mo estado de preservação; 

escamas dorsais l i sas, sem fossetas api cilares, em 15/15/15; fllel ra 

vertebral moderadamente alargada; ventrais 1 87 ( 188), subcaudals 88 ( 86), 

placa anal intei ra; supralab_i ai s  8/9, 2-4/3-5 entram a órbita; in'fral abiâis 

1 1  /12; nasal semi-dividida; escama pré-ocular ausente, post-ocu l ares 2; 

tempora is  1+3+3/1+3+3. 

Comprimento total 660mm, compr imento da cauda 160mm. Colorido 

geral castanho esmaecido devi do a preservação em álcool , manchas dorsais 

22, manchas caudais 15.  

PARATIPO: I B  3217, fêmea, de Catú , Bahia, B rasil . 

DISTRIBU IÇAO ( fl g . . 1 4) 

Ocupa as fl orestas ombrófilas densas l i torâneas, espraiando-se : por 

Alag_oas, Bahia,- M i nas Gera is, Espíri to Santo, São Pau l o, Paraná e Santa 

Catarina. Também ocorre em mata semldeci dual em Itagibá, Bahi a e em 

fl oresta mi sta em Cu rlti ba, Paraná. \ 

DIAGNOSE 

Esta espécie pode ser prontamen te d iferenciada das demais pel a  

segu i nte combinação de caracteres: escamas dorsais l i sas em 15-15-15 ou 

15-15-13 fi l eiras; escamas vertebrais moderadamente · alargadas e 
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niti damente dl.ferenclada das paravertebrals; supralabials 7-1 0, lnfralablals 

1 0- 1 4; ventrais 1 79-200; subcaudals 68-90; pterlgólde, cu rto, com 3-5 

dentes. Manchas dorsais losangu lares, colorido geral do· corp� castanho. 

DESCRIÇAO (47 espéclmens) 

Serpente de tamanho moderado; maior fêmea 780 mm de comprimento 

focinho-placa anal (cauda amputada), maior cauda 220 mm; maior macho 730 

mm de comprimento focinho-placa anal ,  210 mm de comprimento da cauda; 

LC/C FA 19.69% - 24.66% (x= 21 .63%; s= 1 . 1 7) nas fêmeas, 21 .85% - 25.35% (x= 

23. 79; s= 1 .08) nos machos. 

Prefrontal sub-retangular, mais larga que comprida alcançando (90 

lados) ou não (4 lados) a órbita; nasal sub-quadrangu lar, Inteira _ (1 4 ,. 

lados), semi-dividida ( 1 6  lados) ou dividida (54 lados), se estentendo 

posteriormente até aprox lmad�mente metade da prefrontal; loreal mais alta 

que larga, mais larga que alta ou tão larga quanto alta, separada (59 

lad9s) ou completamente unida ( 1 8  lados) a nasal; pré-ocular ausente (90 

lados) · ou 1 (4 lados); post-ocu lares 1 ( 1 8  lados), 2 · (74 lados) ·ou 3 (2 

lados); temporal primária 1 (36 lados) ou 2 (58 lados); temporal secundária 

1 (1 lado), 2 (29 lados); 3 ( 63 lados) ou 4 (1 lado); temporal terciária 

ausente .(38 lados), 2 (1 lado), · 3 (47 lados), ou 4 . (8 lados); temporal extra 

ausente (46 lados), 1 (32 lados), 2 (1 0 lados\ ou 3 (6 lados); labiais 

superiores 7 (5 lados), 8 (31 lados), 9 (51 lados) ou 1 0  (6  lados); com 2-4 

(2 lados), 3-4 (5 lados), 3-5 (70 lados), 3-6 (9 lados), 4-5 (2 lados) ou 4-6 

(6 lados) entrando na órbita; labiais inferiores 1 0  (1 lado), 1 1  (30 lados), 

1 2  (48 lados), 1 3  (1 1 lados) ou 1 4  (2 lados); com 1 -5 (9 lados), 1 -6 (2_· 

lados), 2-4 (3 lados), 2-5 (49 lados), 2-6 (28 lados) ou 3-6 (1 lado) escamas 
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tocando o pr imei ro escudo post-menton l ano; 1 (4) ou 2 (43) pares de 

i nfralabí ai s são contíguos entre men ton lana e primei ro · par de post

menton l ana; 2 (78 l ados), 3 (14 lados) ou 4 (2 lados) escudos post

menton l anos, com pr imei ro par usualmente mai s  compr ido que largo e 

demais  pares mai s I·argos que lon gos • 

Escamas dorsai s  l i sas; sem fossetas apl ci l ares, em 15-15-15 fi le i ras; 

vertebral , moderadàmente 

paravertebral s. 

a largada, c laramente di ferenci ada · das 

Ventrai s 185-200 (x= · 190.5; s= 4.24) n os machos (n= 15), 179-195 (x= 

1 88.4; s= 4.32) nas fêm�as ( n =  32). P laca anal I ntei ra. Subé:audal s pares, 

78-90 . (x= 84.9; · s= 3.73) nos machos (n= 14), 68-81 (74.3; s=3.i 2) nas 

fêmeas (n= 29). ' 

Dentes max i l ares 10-1 3 (x= 1 1) (n= 4), pal atl nos 5-8 (x= 6.8) (n= 4); 

pter l góides 3-5 (m= 3. 5) (n= 4), mandlbulares 15-19 (x= 17) (n= 2). 

Há di morfismo sexual no  · n úmero de ventrai s e s u bcaudals, e 

proporção cauda\compr l mento total com a médi a mai s · al ta pertencente aos 

machos. Contudo, nenhum outro caráter estudado apresentou di ferença 

estatisti camen te s i g n i fi cati va entre os sexos. 

COLORIDO E M  FIXADOR: 

Cabeça castanho pardacento; sutura entr' parl e.tai s  de tonal idade 

mais c l ara que o restante d a  cabeça. Na a ltura da nuca se observa um par 

de ocel os castanho escuro na mai or ia  dqs Indi v íduos. 

Cor do corpo castanho claro, coin duas sér ies de 21-30 manchas 

dorsai s e 10-20 caudai s, alternadas ou opostas ao longo da fi le i ra 

vertebral, ati n g i ndo os bordos l atérai s das ventrais;  manchas dorsai s 
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IÓsan g u lares, . castanho escu ro, com centro de tom mais claro e bordo 

usualmente ladeado de creme; larg u ra das manchas doi:-sals 3-8 escamas, 

s�ndo as anteriores mais largas q u e  as posteriores; l nterespaço mais 

estreito do q ue manchas dorsais até aproximadamente o fim do primeiro 

terço do corpo, a partir daí tornam-se mais largas q u e  as manchas; 

peq uenas manchas losan g u lares castanho claro usual mente presentes no 

centro do lnterespaço; flancos castanhos escu ros, macetados de crem�; 

região g uiar creme, al go I nvadida de pardo amarronzado; ventre pardo 

amarronzado, Invadido de creme em sua porção anterior; manchas caudáls 

similares às encontradas nos lnterespaços. 

HE M IPE NIS (fig . 18) 

órgão b ifu rcado, cil índrico, profu ndamente capitado, ln sltu seu 

comp rimento variou de 5- 1 1  subcaudals;  origem do retractor pen ls magnus 

entre 2 1 -26 subcaudal . 

Su l co espermático do tipo centrol l n eano, com bifurcação ocorrendo 

um pouco acima da capitação; cada ramo divergente ·  _do su lco extende-se 

até próximo ao ápice, I ndo terminar nas laterals da face ventral do orgão; 

capitu l um tem seu maior tamanho sobre superfície ventral com pequenos 

espinhos sem · ponta cal cificada acompanhando , seu bordo; cál ices 

espl n u l ados cob rem toda esta região, contudo os espin u los são menos 

abu ndantes nos cálices qu43  estão dispostos sob re · teto do capltul um. 

Abaixo ·do capltu lum o hemipênis é coberto de espinhos g randes de 

pontas calc if icadas, entremeado _com al g u mas concentrações de espín u las. 

Na superfície ·ventral espín u l as se concentram nas proximidades do su!Cd. 

espermático; na superfície dorsal se restring em à base do órgão, onde 



47 

também são vJ stos doi s esp inhos ag randados destacados dos demai s. Não 

foi observado a p resença de bolsa l i sa na base do órgão: 

BIOLOGIA 

U ma fêmea de 782 mm de comp r imento total ( MNHCI 782), foi 

encontrada por Magno Segalla ( com. pes. ) no i nterior de uma bromél ia, 

sobre o · ga l ho de u ma árvore, a · uma alt u ra pouco ac ima do solo, sendo 

este o único reg i stro conhec ido acerca dó habitat da espéc ie. 

Fol ícu los ovarlanos em cresci mento acusaram matu ridade sexual ém 

16 fêmeas nos meses de feverei ro, abr i l ,  J unho, j u lho, agosto, setembro, 

outubro e dezembro, sendo que apenas de J u l ho e setembro não · se· 

reg i straram fêmeas madu ras p roveni entes de Col atlna ( Esp íri to Santo) e 

cercani as (João Nei va). Estes dados permitem I nfer i r  um padrão de 

rep rodução contínuo para D ipsas nelval . 

Os fol í_cu los ovari anos, encontrados em g ru pos de 2·-6, t inham 

tamanhos de 2.6 mm (feverei ro) a 27. 8  mm ( sem data de· coleta). A menor 

fêmea madu ra ( 11 .8  mm de comp ri mento) foi coletada oo mês de dezembro e 

medi a 480 mm de comp rimento focinho-p laca anal e 140 mm de comp rimento 

da cauda. 

A p resen-ça de ovos no ovlduto, em g ru pos d,e 5, foi detectada em 

doi s  espéclmens (ambos seni reg i stro de dados de coleta), com o tamanho 

destes vari ando de 25.6-32.9 mm. · \ 

VARIAÇAO 

Quatro I ndi víduos ap resentam vari ação no padrão · normal de escamas 

dorsa is  da cabeça: em doi s  um escudo ázi go tri ang u lar se interpõe entre à 

rostral e as l nternasals; u m  I ndivíduo tem os p refrontal s · separados em 
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toda sua extensão por um escudo  áz lgo pentagonal e um outro mostra uma . . . 

fusão parcial entre a prefrontal e a lnternasal d ireita. 

A nasal está completamente fundida à loreal em · 38% dos espécimes, 

parcialmente unida em 5% e compl etamente separada por uma sutu ra em 

57%. Em um Indivíd uo a l oreal tem apenas cerca da  metade da  altu ra d a  

nasal e é bem mais estreita que o normal . 

Nas escamas l aterais d a  cabeça a variação foi a seguinte: as post

ocu l ares estão fundidas formando uma só escama em ambos os lados em 

quatro indivíd uos;  também em quatro há fusão entre as post-ocu lares 

. somente do lado esquerdo. Em d ois a post-ocu lar i nferlor d i rei ta está · 

fundida a escama supral ablal l ogo abaixo ·de la, tornando esta supralabial" 

mais alta que as demais escamas d o  lábio superior. 

As escamas sub-oc u l ares apareceram em poucos. exempl ares, sempre 

ve_ntral e posterior à orbita, e parece ser o resu ltado do fraclon'amento 

d e  u ma escama supralab ial ou d e  parte d e  uma supralablal com parte da  

post-ocu lar. A supral abial envolvida não costu ma tocar a ·órbita e se o faz 

é por u ma pequena extensão. 

Em al guns Ind ivíd uos a quarta e a sexta supralablals se encontram 

por cima . ou por baixo d a  quinta l abial . Quand o se encontram por cima 

Impedem a qulr.ita supralablal d e  tocar a órbita; qu?nd o o contato se dá 

por baixo a quinta supralàbl al fica Impossibilitada de atingir a linha labial . 

Também ocorre d e  d uas �scamas vicinals estar�m parcialmente fundidas 

por cima ou por baixo. Uma sutu ra d ividindo uma supralablal não é 

Incomum,  podend o ser e la  h orizontal , d iagonal (nestes dois primeiros casos 

d ivid ind o  a escama em d u as metades sublguais), vertical (neste caso a 

parte anterior é bem maior que a posterior) ou está restrita à um dos 
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cantos da escama. Uma pequena escama triangular pode se I nterpor entre 
. 

d uas s u p ralabials anteriores à órbita. 

As escamas i nfralabi als estão sujeitas à maior i nter.si da.de d e  

variação do q ue q ualq ue r  outra região do  corpo, v i sto q ue, somente em 

algu n s  poucos I ndivíd uos n ão ocorre nen h u m  ti po de fusão, quebra ou uma 

combin ação dos doi s fer.êmencs. As variaçêles encontradas em mu ito se 

assemel ham àq ue las v i stas nas su p ralab l ais ,  com a ressalva de que com 

freq uênc ia  mai s d e  d uas e�camàs estão envol v i d as nos p rocessos de fusão 

e/ou queb ra. Pede haver fusão comp leta entre. d uas escamas · v iz i n has, 

fus8'.o parci al envolven do até três escamas e fusão e q uebra envolvendo 

apenas uma pequena p arte de d uas escam·as contíguas; neste ú l t imo c·aso' 

uma pequena escama f i ca I nserida e_ntre as d u as l nfralablai s. M u lto 

comumente as infralablals se encontram d i vididas horizontalmente, podendo • 

uma · mesma escama ap rese·ntar dois pontos d e  fracionamento formando um 

conj u nto de . três escamas. _Uma sutu ra em um dos cantos da escama, 

semelhante ao q u e  ocorre n as su p ralabials, também n ão •é Incomum. E um 

I n d ivíd uo, a mentoniana está dividida do lado esq u erdo formando uma falsa 

l nfralabial. 

O r, úmero de pares de escamas q ue se encontram atrás da 

mentoniana é diversas vezes afetado pela perda da, extremidade basal d e  

u ma l nfralabial para outra d e  modo q ue a q ue fica com a base alargad a  

Impede a outra d e  tocar seu par. \ 
As post-mento n i anas também estão sujeitas à sofrerem fusão e 

fração. Por vezes, uma pequena escama triangu lar se I nsere entre um ou 

mais  pares d e · post-mentonianas ou entre  o ú ltimo par  d estas escamas e a 

p rimeira escama mais larga do  q u e  comp rida  do  ventre. 
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Temporais extras são comu ns n esta espécie e estão l ocal i zadas 

p ri n cipalmente entre a temporal p rimária I nferior, temporal secu ndár ias 

I nfer i or e uma escama su p ralab l al,  Imped i n d o  o contato entre as d uas 

temporais p rimárias. 

Em um ú n i co exempl ar a fi l ei ra d e  escarna verte b ral · é fortemente 

a largad a. No entanto, o n úmero d e  fi l ei ras d orsai s sofreu red ução em 21 

I n d i v íd uos, sem contu d o, mostrar . um pad rão organ i zado, não sendo raro 

encontrar ai g urnas fl l ei ras pares d e  escarnas. Geralmente somente as 

escarnas d a  fi l eira verteb ral eram afetad as por fu_sêSes e quebras - ao lon go 

do corpo. 

NOTAS G E RAIS 

O con hecimen to acerca de Dipsas nelval esteve até entoo restrito à 

descrição de  Amaral (1923). 

Em sua revisão dos D_l psadinae, Peters (1960) limitou-se a verter 

para o I n g lês a descri ção ori ginal  da espécie. O ú ni co exemplar de Dlpsas 

. neivai que este teve em mãos (MN RJ 708), foi l den:tlfl cado erroneamente 

corno D. albi frons. 

MATERIAL EXAMINADO 

Sem l ocal i dade 

I B  N os. 4949, 1 4574. 

B rasi l 

Al agoas: Quebran g u l o, I. V.B.  s/nº 

\ 

Bah i a: Catu, IB  3217 (Parátl p o); I I  héus, I B  25001 , 50244, 50660, 506627 

50663, M NRJ, s/n ; Itag l ba, I B  33328. 
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Espírito Santq: -Bai xo Guandu, I B  8790; Colatlna IB  32170, 32393, 331 1 2, 

341 1 1, 34184, 34188, 34272, 34358, 37520, 40322, 40365, 40�26, 40372, 40375, 

45686, 45719, 45733, 45894, 45906, 45929; João Neiva, IB 9773, �B 12677; 

Nova Venecia, IB 32674; São Domingos, IB  24177, 26244, 26314; São Gabriel 

da Pai ha, IB  No. 5 1836. 

Minas Gerais: Caratinga, I B  307 (Holótlpo). 

Paraná: Curitl ba, IB 8748; Morretes, Porto de Ci ma, M.N.H.C.I .  291, 782. 

Santa Catarina: Campo Al eg re, ÀZUEC 549; Corupá, I B  8640, MNRJ 708. 

São Pau lo: São Sebastião, I lha Bel a, IB 41027. 

\ 
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DIPSAS INCERTA (Jan) {fig. 8)  

Leptognathus l ncertus Jan, 1 863: 101. 

Leptognathus alternans Fischer, 1885: 105. 

Coch liofagus incertus, Von Iherlng, 1910: 335. 

s. [ibynomorphus] l ncertus� Amaral , 1923: 93. 

Slbynornorphus barbourl Amaral , 1923: .92� · 

S lbynomorphus garbei Amaral , 1923; 93. 

s. [ibynomorphhus] alterrians, Amaral , 1923: 94. 

Dlpsas incerta, Parker, 1935: 527. 
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Paradei ro desconheci do. A local idade ti po dada como Guiana Francesa 

é posslvel mente um erro. 

DISTRIB U IÇA0 (f i g. _ 1 4) 

E xtende-se pela F loresta omb rófl l a  densa de A lagoas ao norte do R io · 

Grande do Sul , bem como pel as florestas mista do R io de Janeiro e · 

seml decldual do Paraná . 

. DIAGNOSE 

Esta espéc ie pode ser p rontamente di ferenciada das demais pela 
. \ seguinte combinação de caracteres: escamas dorsais l isas em. 15-1 5-15 

fi l ei ras; escamas verteb rais não alargadas ou moderàdamente alargadas; · 

sup ral ab lais 8-1 1 ,  lnfral ab l al s  8-12; ventra is 175-198; subcaudals 81-110; 

pterl gólde com 1 5-1 8 dentes, longo, l igei ramente di vergente, sem alcançar 

a arti culação mandíbula-quadrato. Manchas dorsaís em forma de . "mela- l ua", 

mais l argas q ue os I nterespaços, de tom castanho . cl aro nos adu l tos e 
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anegrado nos recém-nascidos; cor de fundo areia pardacento. Sobre o 

parietal um ocelo que ocupa quase toda a escama. 

DESCRIÇAO (72 espéclmens) 

Serpente de tamanho moderado: maior fêmea 652 mm de comprimento 

focinh o-placa anal e 250 mm de comprimento da cauda; maior macho 586 mm 

de comprimento focinho-p laca anal e 235 mm de comprimento da cauda; 

LC/CT 25.98% - 3L24% ( x= 28.08%; s= 1 . 18) nas fêmeas e 27.23% - 32.69% 

(x= 27. 23%; s= 1 .33) nos machos. 

Nasal subquadrangular, inteira ( 140 lados) ou semi-dividida (4 

.lados) ;  loreal mais alta que larga, mais· larga que alta ou tão larga quanto 

alta; pré-ocular ausente ( 3  lados), 1 ( 135 lados) ou 2 ( 2  lados), disposta 

entre loreal e supra-ocular, impedindo o contato da prefrontal com a 

órbita; post-ocular 1 ( 1  lado), 2 ( 137 lados) ou 3 ( 2  lados); têmpora! 

primária 1 (32 lados), 2 ( 103 lados) ou 3 ( 1  lado); temporal secundária 

ausente ( 1  lado), 1 ( 4  lados), 2 ( 100 lados) ou 3 ( 31· · lados); temporal 

terciári a ausente; temp oral extra ausente (61  lados),. 1 . (39 lados), 2 (27 

lados), 3 (7 lados) ou 4 ( 2  lados); labiais superiores 8 ( 32 lad os), 9 ( 81 

lados),  10 ( 22 lados) ou 1 1  ( 3  lados), com 3-4 ( 2  lados), 3-5 (26 lados), 3-6 

( 1  lado), 4-5 ( 1.3 lados), 4-6 (73 lados), 4-7 (4 lados), 5-6 ( 13 lados) ou 5-7 
• 

I 

( 6  ladosj, entrando na órbita; labiais inferiores 8 ( 12 lados), 9 (43 lados), 

10 ( 59 lados) 11 · ( 15 lados); 12 (3 lados) , 14 ( 1  lad.o) ou 15 ( 1  lado), com 1-

4 ( 62 lados), 1-5 (66 lados), 1-6  ( 1  lado), 2-4 ( 3  lados), 2-5 ( 6  lados) 

lnfralablals tocando o primeiro escudo p ost-mentonlano; 1 (70 indivíduos) 

ou 2 ( 2  Indivíduos) pares de lnfralablals contíguas entre mentoniana � 

primeiro par de p ost-mentonlana. Post-mentonlana 1 ( 1  Indiv íduo), 2 (4l 

Indivíduos), 3 (26 Indivíduos) ou 4 ( 1  indivíduos) pares; primeiro par de 
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post-mentoni anas usualmente mai s comp ri d o  que largo, demais  pares mais 

largos que longos. 

Escamas d orsai s llsàs, sem fossetas aplc i lares, em 15-15-15 fi tei ras 

(67 ind i v íduos) ou 15-15-13 (4 i nd i v íduos);  fi te i ra verteb ral n�o alargada 

ou moderadamente · alargada, q uando moderadamente largada claramente 

d i ferenci ada das paraverteb rais. 

Ventrai s 176- 198 (x= 1 87. 1 ;  s= 5.8) nos machos (n=36), 175-198 (x= 

186.6; s= 6.4) nas fêmeas (n=35). Placa anal i ntei ra. Subcaudals pares, 95-

115  (x= 104. 1 ;  s= 5.6) nos machos (n=32), 81-113 (x= 98.5; s= 6.7) nas 

fêmeas (n= 30). 

Dentes max i lares 16-18 (m: 16.7) (n= 3); palatlnos 7-8 (m: 7.2) (3); · 

pteri góldes 15-18  (m: 16.2) (n= 3); mand i bulares 23-:-25 (m: 24) (n= 3). 

De todos os caracteres examinados, somente p número de subcau dals 

(maior nos machos), acompanhàd o d e  uma cau da proporcionalmente mai or, 

apresentou d i ferença estat i sti camente s i gnif icante. 

COLORIDO EM FIXADOR 

.Cabeça cor d e  areia com manchas castanho claras a marrom escu ras 

sob re par i etais, laterais das p refrontais, nasai s  _ e eventualmente sob re as 

temporai s; nas placas par ietai s os ocelos ocupam quase toda a escama; 

manchas reduz i das a pontos d im inutos d e  cor castanha estão esparsos 
\ sob re a região occi p i tal, temporal e, por vezes, nos escudos frontal· e pre-

frontais. 

Cor d o  corpo arei a pardacento, com d uas séries de 18-30 manchas 

d orsais e 9-17 caudais;  manchas d orsai s em ".meia-lua" ,  d e  cor castanho 

claro b ordeada d e  castanho escuro, alternadas ou opostas ao longo da 

fi lei ra . verteb ral, mai s  largas que lnterespaço; nos · recém-nasci dos estas 
' 
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manchas são anegradas, . cl areando do centro para fora à medida que o 

ani mal se desenvo lve; l a rgura das manchas 3-14 escamas, com as 

anter iores maiores; p ri mei ra mancha se· extende anteriormente até 

comlssura bucal e Invari avelmente se fusiona na fi l ei ra verteb ral com sua 

oposta; sua extensão é maior que a das demais, podendo chegar ·a duas 

vezes a extensão das demais manchas anteriores. 

Regi ão gui ar cor de areia. Ventre b rancacento marchetado de cor de 

areia com duas fil ei ras de máculas castanho escuras; manchas dorsai s 

al cançam seus bordos l aterai s;  nos recém-nasci dos as mácul as ventrais são 

anegradas, sucedendo o mésmo q ue acontece com as manchas dorsais à 

medi da em q ue o ani mal · cresce. Manchas da cauda de aspecto e cor sl m l lar · 

às encontradas no dorso. 

Vari ação ontogenética ocorre no color ido das manchas · e nas mácul as 

do corpo, que são enegreci das nos Jovens e vão clareando a medida que o 

i ndi v íduo cresce. 

H E MIPENIS 

Orgão s imp l es, ci l índri co, p rofundamente cap i tado, ln situ seu 

compr imento vari a de 6-10 su.bcaudais; or igem do retractor penis magnus 

entre 21-27 subcaudal • 

. Sul co espermático do ti po centrol l neano, com b i furcação ocorrendo 
\ . 

. 
. 

um pouco aci ma da cap i tação. Cada ramo di vergente do sul co ext�nde-se 

até p róx i mo ao áp ice, I ndo termi nar nas l ate rai s da face ventral do órgão. 

Cap i tulum tem seu maior tamanho sob re superfície ventral com 

pequenos esp inhos sem ponta calcifi cada acompanhando todo seu bordo; 

cál i ces esp l nu lados cob rem toda esta regi ão, com esp lnulos .sendo menos 

abundantes nos cál i ces q ue · estão dispostos sob re teto do cap l tulum. 
" 
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Abaixo do capl tu l um o hemipenls é coberto de espinhos g randes de 

pontas calcificadas, entremeado com al g u mas concentraçêles de espínu las. 

Na superfície ventral esta concentração de espínu las ocorre nas 

proximidades do su l co espermático; na superfície dorsal se restringe à 

base do órgão, onde - também são vistos dois espinhos ag randados 

destacados dos demais; bolsa l isa presente na base ventral do órgão. 

BIOLOGIA  

Animais mantidos em cativeiro são dóceis com atividade crepuscu lar 

a notu rna. Quando fustigado, Dipsas I ncerta costuma se enrodil har, inas 

deixa a cabeça no centro da rodilha ao mesmo tempo em que a mantém · 

fl exionada, de modo a permitir que os ocelos cefál icos fiquem em evidência. 

Espécimens de D. I ncerta foram observados na natu reza por Magno 

Segal l a  (com. pes. ) .  U m  exemplár foi visto em cima de uma. palmeira na I lha 

do Cardoso (SP) e outro sobre uma bromél ia em Marretes (PR), ambos à 

noite, a aproximadamente 1 .5  m do sol o. 

o exame do conteúdo estomacal revel ou apenas estômagos vazios ou 

com a) l mento em avançado estado de digestão, pel o que não foi possível 

sua identificação. Exempl ares mantidos em cativeiro no Instituto Butantan 

por Gi usepe Puorto (com. pes. ) al imentaram-se de m61,uscos com concha. 

A anál ise do tamanho dos fol ícu l os ovar lanos revél ou que o 

crescimento d.estes se dá ao l ongo 
. 
de todo � ano, · posto que. foram 

encontrados foi ícu l os em desenvolvimento nos meses de Janel ro, feverel ro, 

maio, J unho, setembro, outubro, novembro e dezembro. o tamanho dos 

fol ícu l os variou de 2,7 a 26,8 mm. 

Duas fêmeas, uma com 1 ovo no · ovl duto (IB 3287 1 } e a .outra com 3, 

foram registradas em fevereiro e dezembro respectivamente. O menor ovo 
,: 
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medi u 26,8 mm e o maior 38 mm. Doi s  fi l hotes, um medindo 159 mm de 

comp rimento foci n ho- p l aca anal e 67 de cau da  e outro com 140 mm de 

comp rimento foc i n ho-p laca anal e 53 mm de. cauda, foram encontrados em 

J u l ho ( I B  21951 ) e agosto ( I B  9301)  respecti vamente. A menor fêmea com 

fol ícu l os ovarlanos- em . desenvol vi mento ( 10 mm de comp rimento) foi 

col etada no mês · de outu b ro e mediu 400 mm de =-co�m-'--'-'-=-p'--r l'-'-'m-'--'e�n-'-'t=-o _ ___,_f=-oc=i'-'---n'-'---h=o_

pl aca anal (a cauda está amp utada).. 

NOTAS GERAI_S 

Jan e Sordel l l  ( 1'860-81, ( 1870), - l l v. 37, P I .  6) descrevem Dlpsas 

lncerta. para a · Guiana F rancesa e, embora o tipo esteja perdido, as 

p ranchas q ue acompan ham a descrição são suflclentementes boas para 

permiti r uma seg u ra i dentifi cação da espéc ie. 

Contudo, Peters ( 196Q) q u estiona a p resença de Dipsas Incerta na 

Guiana F rancesa baseando-se na  ausênc ia  de registros f ided[gnos 

adicionais, nos museus e na  l i teratu ra, poster iores a Jan e ·sordel l l .  

_Hoogmoed ( 1979) 1 lstou 132 serpentes ·para as Gu ianas, das q uais 

ci n co pertencem ao gênero Dip_sas, a saber:  D. copei, D. Indica, D. pavonina 

e D. variegata. 

. Visto q u e, até o p resente momento, nenhum outro autor além . de Jan 

e Sordel l l  ratif icou a p resença da \ espécie n a  · Gu iana · Fr.ancesa, 

consideramos esta localidade como errônea. Certamente a verdadei ra 

localidade-ti po deve s i tuar-se em al g u m  ponto da Mata Atlântica, onde a 

espéc ie é normal mente encontrada. 

Amaral ( 1923) descreveu Si bynomorphus garbel e S.. barbourl 

comparando aq uela com D. alternans e esta com D. incerta. O color ido, as 
t 
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marcas da cabeça e a ausência de pré-ocular serviram para Amaral . . 

distin g ui r  garbei de alternans, bem como a ausência de pré-ocular, nasal . . 
semi-dividida e a presença de 4 escudos post-mentonianos foi uti lizado 

para dlstl nguir barbou ri  de I ncerta. 

O exame do holótipo de Slbynomorphus garbel e · · s. barbourl 

demonstrou que a lepidose e o colorido destes espécimens se situam 

dentro da amplitude de variação de Dipsas Incerta, corroborando a decisão 

de Peters ( 1960) em colocá-las na slnonlmla desta ú ltima. 

Boulen ger  ( 1896) distin guiu D. i ncerta de_ D. alternans pelo maior 

n úmero de ventrais e subcaudals, além d e  possuir 1 pré-ocular em vez de · 

2. 

Von Iherl ng ( 1910) suspeitou da validade taxonômlca de D. alternans, 

mas p referiu mantê-la como espécie plena. 

Peters ( 1960) examinou uma série de exemplares maior do que a 

estudada por Boulen ger  e conclui que o n úmero de ventrais e subcaudals 

não é diagnóstico para separar D. incerta d e  D. alternahs. Ademais, por 

considerar o n úmero de pré-oculares altamente · varlavel . nos Dlpsadlnae e, 

por não encontrar nenhuma outra diferença que pudess·e consubstanc;lar a 

validade de_ D. alternans, decidiu pass�-la para a slnonlmla de D. incerta. 

Posto que nos 70 exemplares examinados a pré-ocular é dupla em 

pelo menos um indivíduo e como todos os demais caracteres conhecidos de 

D. alternans ocorrem por toda a área de dls\ribulção de D. Incerta, 

J ustifica-se manter D. alternans na slnonlmia de D. Incerta. 

VARIAÇAO 

Na parte superior da cabeça as aberrações se restr ing i ram a· 

presença de uma sutura dividindo I rregularmente a prefrontal esquerda 



Ir'\ 

59 

em apenas u m . exempl ar e, em outro, observou-se a I nserção de u ma 

peq u ena escama triangu l ar entre a p refrontal, a nasal , a pré.:.ocu l ar e a 

loreal do l ado esq uerdo. 

A região l ateral da cabeça ap resentou poucas malformações: u ma 

sub-ocu l ar anterior é encontrada em ambos os l ados em dois indiv íduos e 

. entre a :f) e a 40 supral abl al encontra-se u ma .  peq u ena escama triangu l ar. 

As modifi cações observadas na fil eira vertebral envol veu sempre a 

7o paravertebral , sem contudo existir u m  padrão organizado."' Em algu ns 

pontos a 7o paravertebral de um só l ado sofria fusão com à
. · 60, r.esu l tançto 

então n a  contagem de 1 4  escamas vertebrais. Também ocorreu de haver • 

fusão entre as escamas, seguido de nova d i visão e posterior fusão. Neste. 

caso a contagem passou a dar 1 5- 1 3-1 5- 1 3. 

As I nfral abiais e as mentonianas não ap resentaram aberrações · de 

q u al q u er tipo. 

MA TE RIA L EXAMINADO 

BRAS I L  

Alagoas: Uti nga, I B  No. 306 (Holótipo d e  Sibynomorphus barbourl). 

Espírito Santo: Santa Tereza, M N RJ No. 704; It  IB 9280; 

M inas Gerais: F.i guei ra, Rio Doce, IB  995. 

Paraná: ·Antonina, R io  do Meio, MNHCI 3005; Campo Largo, · Camaraz lnho, 

MNHCI 691 ;  C u ritiba, IB 4752, 1 8051 ; Guaratuba, �uar lcana, MNHCI 854; Ri.o 

Branco do S u l ,  MNHCI 21 83; Rolândla, IB  1 7766. 

Rio de Janel ro: Getú l l o  Vargas, IB 8944; Petrópol is, IB  1 6699; Rio C laro, 

L ídice, . IB 7664; Terezópo l l s, MNRJ 703; Terezópol l s, Parque  Nacionãl Serr� 

dos Orgãos, IB  1 041 1 ,  1 041 2, 1 041 3, 1 0536, 1 9537, 1 9538, 1 9538. 
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Rio G rande do Sul: Alto da Serra, M ZUSP 1575; Caxias do Su l ,  I B  15570; 

Torres, IB  1 1024. 

Santa Catari na: B l u menau, I B  5307; B rusq ue, Z � E C  865; Corupá, IB 6973, 

8173, 8435, 8849, 8997, 8998, 9291, 9689, MZUSP 1 574, 1576 (Holótlpo de 

Sibynomorphus garbei ); Italópolls,  I B  17325; Jaraguá do Su l ,  I B  551 :r, 6787, � 

71 17, 7191, 7460, 8063, 8818, 9446; Jarag u á  do Sul, Rio Manso, IB  21950, 

21951 ; Joi n v i l e, I B  22823, 22889, 30566, 34162, 46542; Mafra IB  8272; 

Papanduva, IB  22539; R I Ó  do Campo, I B  49151; R io Natal , IB  15515; São 

Bento, I B  8602. 

São Pau lo: Apl aí, I B  9301 ;  AraçaIBa, I B  22684; Blrltlba Mlrl m,  I B  3�749. 

Capão Bon i to, I B  27897, 32871;  ·carag uatatu ba, Serra de Carag uatatuba, I B  

29359; Cornélia Procópio, I B  · 92_54; Guaplara, I B  34368, 34373, 34377; Itarlrl ,  

I B  1958.6; J u q uiá, I B  42613; MôJ I das C ruzes, I B  4571, · 4806; Leme, I B  8603; 

Reg i stro, IB 41 142; Sete Barras, I B  46537. 

REGISTROS ADICIONAIS 

BRASIL 

M i nas Gerais:  (Amaral, 1929). 

São Pau lo: São José dos Campos, BMNH No. 1891.9.25. 11 .  ( Peters, 1960) 

\ 



C' 

,. 

61 

DISC USSAO E CONCL USOES 

o gênero Dipsas está representado na Mata Atlântica por D .  albifrons 

(Se.uve.ge, 1 884), D .  catesby (Sentzen, 1 796), D. i ncerta {J�n, 1 863), Dipsas sp., D. petersi 

Hoge & Romano, 1 975 � D. n eive.i Amaral, 1 923. 

D.  indica bucephala (S,he.w, 1802) é sinônimo júnior de D ipsas indica indica 

(Le.urenti ,  1 768) e e. espécie que ocorre pelas mate.s decidue.is e semideciduais de São 

Paulo, Pere.né_. Me.to Grosso e Goiás, que na literatura vinha sendo trate.de. como D. indica 

bucephe.lfl.. é uma nova. espéde de Dipsas do grupo indica 

As Dipsas de. Mate. Atlântica mostram hé.bito's noturnos, me.lacófagos. arborícolas ou 

sem i-e,.rborícola.s. A reprodtJção é asa.zonal, mesmo em Dipsas sp. espécie restritô. à é.rea.s · · 

com estação chuvosa e sece. bem me.rce.de.s. Os grupo de folículos ovarie.n·os .ou ovos no 

oviduto varie.mm de 1 e. 9. 

Oue.nto à distribuição geogré.lice.. D. albifrons ocorre em floreste. ombrófila densa e 

miste.. da. Bahia a. Santa Catarina. e em rnc1.ta.s semideciduais em São Pô.u lo, Bahia e Mato 

Grosso; D. ce.tesby, espécie comum na. floresta. e.me.zônice.. e.presenta uma. população 

disjunta. no sul de1. Bahia em área. originalmente coberta por floresta ombrófile. dens·a: D. · 

incerta ocorre em florestas ombrófile.s densas, mis.te.s e semidecidue.is pela . litoral, de · 

Alagoas e.o Rio Grande do Sul, e no interior. em São Paulo, Pare.nê. Santa. Catarina e Minas 

gere.is; D. neivai ocupe. as florestas ombrófile.s densas litorê.rieas de Alagoas a Santa 

•Catarina. semidecidue.l em lte.gibé. (Bahia) e miste. em Curitiba (Paraná.); D. petersi ocorre ao 

longo do  litoral ocup�ndo as florestas ombrófilas densas do Espírito .santo_ao norte de Santa 

Cate.rina: Dipsa.s sp. distribui-se pelas matas estacione.is \de São Paulo, Pe.rn.né.. · Me.to 

Grosso e Goiás. 

A presença de D .  incerta no Rio Grande do Sul (Torres e Caxias do Sul) é pela 

primeira vez e.notada. sendo este o limite mais e.o sul conhecido para o gênero. 
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DISCUSSÃO 

Como já  obseNei.do pare. Dipsas (Peters, 1960: 25), todas e.? espécies estude.das 

neste trabalho estão fortemente sujeitas e. polimorfismo nas escamas do co_rpo, em especial 

ne.s escamas cefálicas. 

As interne.se.is. estão ocesione.lmente fundidas uma. a outra e por vezes também a 

escame. prefrontal. 

As prefronte.is são e.s esce.me.s do dorso de. cabeça mais sujei tas a 11quebre.s11 e 

'1usões11 entre si ou envolvendo esceimas vicine.is. Em Dipsas sp: e.s prefronte.i_s podem 

estar fundidas à frontal formando um grande escudo ézigo. 

A escama nase.l é semi-dividida ou inteire. em D. e.lbifron s, D. petersi e D. neivai. É · 

inteire. em D. catesby (d. Peters, 1 960: 56) e usuelme
.
nte inteira em D. incerta e Dipsas sp. 

(aproxime.de.mente "97% dos lados). Em Dipsas neivai costuma esteJ ur)ida inteira ou 

parcie.lmente à loreal (43 % dos casos) . 

_ · A loree.1 entra na órbita ·a não ser em casos .em que a parte anterior desta 'escama 

esté unida à prefrontal ou à pré-ocule.r; nestes casos e. loree.1 é de pequeno te.me.nho. Uma 
. ' 

suture. vertical ou oblíque.  pode estar presente dividindo a loree.l em duas escamas igue.is ou 

formando uma pequena escama e uma grande. 

A pré-ocular é ausente, única ou dupla. sempre localizada acima de. loreal. Hé. duas 

pré-oculares em D. catesby (Peters, 1 956) e, ocasionalmente, em D. incerta (1 .3%). Em D. 

petersi e Dipsas· sp. é única (esté. ausente em apenas um lago em Dipse.s sp.); sendo 

também este o estado usual em D. incerta (95% dos ce.sos). Por outro le..do, é geralmente 

ausente em D. neivai (somente em 4% dos lados e. ne.se.l é i�eira) e em D. Ellbifrons (55.5%) 

(fe.bs 1 -5). Por vezes a prétronte.l esté. unida. à supraocule.r. 

A prefronte.1 chega e. órbita sempre que e. pré-ocular esté. ausente. Nestes ce.sos a 

forme._ e o te.me.nho de. prefronte.1 é semelhante e.o que seria o resulte.do de. fusão desta_ 

escama. com e. pré-ocular. Pode ocorrer de haver um pequeno fragmento de escame. na 

parte superior de. prefrontal originando uma falsa pré-ocular. 

f 
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As sub-opule.re� são pouco frequentes e se localizam ou e frente ou posterior à 

órbita. No primeiro caso sue. formação se  deve à. "quebm" de  uma s�pre.le.bie.l ou de. loree.1, 

enquanto no segundo ce.so es esce.me.s envolvide.s se.o e. post-ocule.r i_nferior e/ou uma 

supre.le.bie.l. 

As post-ocule.res são usualmente duas . .  m as devido a "fusão" ou "quebra" pode 

he.ver ume. ou três. 

A variação de espécime pera espécime na região temporal é me.ior do que e. 

exibida. e m  qualquer outra região do corpo e p arece efeito do encurtamento e alargamento 

de. cabeça em Dipse.s (Peters. 1 960: 26). Em D. e.lb ifron$, D. petersi, Dipse.s sp. e U. 

incerta. as temporais terei é.rias estão geralmente ausentes (f abs. 1 -4) e parecem tomar · 

parte das escames post-temporeis. As "divisõ
.
es" e "fusões" nas temporais tanto podem· 

tomar lugar horizontalmente com vertice.lmente. Principalmente em D.  a.lbifrons é passivei 

haver temporais que devido e "fusões" se extendem da post-ocule.r ao fim de. região 

·temporal. 

As temporais extras variam de 1 :-4 e são raras apenas em D. e.lbifrons e Dipse.s sp. 

(fabs. 1 e 3). Em D. ne iva.i (Tab. 5), sã.o tão frequentes e numerosas que chegam a dificulte.r 

e. contagem das fileiras temporais. posto que sue inserção entre estas escamas confunde a 

disposição destas sobm a região tem poral. Em D. petersi usualmente há um� pequena 

escama "extra" inserida entre uma labial superior e a post-ocule.r inferior. Quando a 

suprale.bial está. ·un ida a esta temporal 11extre.11 atinge uma e.lt1,1ra maior que as demais 

supre.labiais. A mesma condição é obsetve.do e m  Dipsas sp. 

A fragmentação e/ou fusão de  suprale.biais ocorre �m qualquer pa.rte de. fileira de 

escamas, não estando restritas es supre.labiais anteriores e posteriores à órbita. como 

obseM:i.do e m  outros Colubrida.e (cf. Peters, 1960). Como consequência. o número de 

escamas que entram na órbita é altamente ve.rie.vel em Dipsas (ci. Peters. 1 960: 27). É 

frequente o surgimento de  uma pequena escama triangular entre duas supre.la.biais. 
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Vô.rie.ção nas infrale.bie.is são semelhBntes às obsetvadas nas suprale.biais. O 

número de pares de infra.labiais que se tocam entre a mentoniana é re_çiulrumente um em D. 

incerta e D. crites by, dois em D. n eiva.i, ou três nas demais espécies (Te.bs. 1 -5). 

O número de pares de post-mentonianas é regularmente três, ocesione.lmente dois 

ou quatro.  O primeiro par de po,st-mentonianas é sempre mais. comprido do que forgo, 

enquanto os demais pares são me.is largos do que longos. Também e.s post-me.ntoniane.s 

estão sujeitas a 11f�e.ções 11 e "fusões". Como 'nas suprn.le.bie.is e infralabiais, é frequente o 

surgimento de uma pequena escama triangular entre os pares de post-mentonianas. 

O número de escamas dorsais sofre pou'ca e.ltere.ção, exceto em D. ne ivai, e 

quando isso ocorre se deve normalmente e. fmcione.mento de. fileir� vertebral e/cu da · 
- . 

pare.vertebral. Não há um padrão regular nestes fracionamentos e.o longo do corpo, 

originando, por conseguinte, contag�ns e.berrantes de dorsais. Te.is fracione.mentas são 

mais comuns entre e.s 1 5  primeiras tilêire.s de escemas. 

O maior número de subcaude.is é. observado em D. petersi (1 20) e o menor em D. 

n eive.i (68). As ventre.is varie.ram de 1 57 (D. rubifrons) e. 200 (D. neivai). 

Dimorfismo sexual foi constatado ne. médie. me.is alto de subcaudais, ventrais e na · 

relação. C-a.udô/Comprimento Total na. amostragem de.machos de D_ albifrons, D: . neivai. D. · 

petersi e Dipsas sp. A média · maior. do número de subcaudais e na  relação 

Caude./Comprimen1o Total também e.presentou diferenças estatisticamente significativas em 

O_ ince rta. o mesmo não· ocorrendo para e. média de ventre.is (T abs. 6 e 7). 

Ve.riação ontogenética o corre no  padrão de colorido de rnpsfls. sp. e D. incerta. 

Nos j�vens a cor das manchas é significativamente mais ��cure. ele.reando ê. ·medide. em · 

que o indivíduo cresce.  

As Dipsas da Mata Atlântica são de hábitos noturno, me.lacófe.gos, arborícolas ou 

semi-arborícolas, como postulado por Peters (1 960) e registrado para outras espécies 

brasileiras .pertencentes ao gênero (Cunhe. & Nascimento, 1 978). 
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Em nenhum dos estômegos e.ne.l i ze.dos logrou-se encontre.r vestígios de elimento, 

fô.to talvez explicado por ume passivei demore. entre o interve.lo da coleta do espécime e 

sue. entre.da na coleção. No entanto, anime.is me.ntidos e m. cativ_eiro só e.ceite.re.m moluscos 

como alimento. Sibynomorphus  neuwiedi  � S. mikani. mentidos por Leporta-Ferreira et ai. 

(1 986, 1 988) também só e.ceitarn.n}-moluscos como alimento. 

Pelo que se  pôde depreender da texa de crescimento dos folículos ovôJie.nos e/ou · 

da presença de ovos no oviduto, e.s Dipsas de. Mata Atlê.ntice. apresentam regime contínuo 

(ase.zonalide.de) de reprodução. Na Ame.zônie. Pe�uane. D. ce.tes by é se.zonal (Zug et til., 

1 979), me.s no Equador tem o período reproduti\10 e.ssossie.do à estação das chuvas 

(Duel lman, 1 978). Sibon se.nni�la, um Dipse.dinae da Península Yuceta.n, lv1éxico, é sezonal - · 

com o período reprodutivo l igado a estação chuvosa (Kofron, 1 983). 

E·studos efetuados por Lôp�rte.-Ferre ira et ai. (1 986) indice.m se.zona.lide.de pme. 

Sibynomorphus neuwied i  e S. mikâni, D ipse.dimie endêmicos da Me.ta Atlântica. O mesmo 

padrão foi encontre.do por Mô.rques . (1982) pare. M icrurus corn.l l i nus. Nó entanto, 

Erythro lamprus aes cullapii é e.sazonal como ne.s Dipsfls de. Me.ta e.tlântica (Me.rques, com. 

pes.). 

Os poucos de.dos disponíveis sobre reprodução de serpentes neotropicei_s conduziu · 

a uma. controvérsie. entre Zug et e.Ili (1 979). e Fitch (1970), repousando a contenda entre a 

h ipótese de haver (Zug) ou não (Fitch) sazone.l ide.de reprodutiva. nos ofídios desta reg ião. 

A disponibi l idade de informações, ainda que l imite.d'ts, parecem evidenciar a 

ausência de um padrão reprodutivo único pe.ra. as serpentes da Mata. Atlântica. devendo os 

padrões observados serem melhor explicados pele. história. '-dos grupos e.o invés de fá.tores · 

ecológicos recentes. O mesmo pode se dizer de.s Caatingas norde'stine.s be.see.ndo-se nos 

resultados alcançados por Vitt (1980, 1 983). 

Os grupo de fo l ículos ove.rianos ou ovos no oviduto variaram de 1 e. 9, o que está 

dentro de. Bmplitude conhecida. para e. sub-família (cf. D ixon & Sioni, 1 977; Duellman, 1978; 

Kofron, 1 983). 
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Oviposição e desenvolvimento de serpentes em formigueiros de Acromyrmex foi 

estuda.do por Vaz-Ferreira et ai. (1970, 1973). D ipsa.s sp. é ô. primeira espécie do gênero 

conhecida por utilizar de semelhante estratégia pe.ra. depos\ção dos ovos. -

A população disjunta. de D.  ca.tesby do sul de. Bahia é de especiaJ interesse pelo 

fato desta região compartilhar espécies tanto com o resto da Me.te. Atlântica como com a. 
, 

Amazônia.. Dixon (1 978) e Haffer (1979) creditam estas disjunções a possíveis "corredores" · 

de matas ciliares que teriam unido estes dois biornas no passe.do recente. O mesmo 

princípio pode se e.plicar pare. · e. ocorrênciá de Dipse.s e.lbifrons e Dipse.s sp. em Me.to 

Grosso e Goiás. 

As demeiis espécies, Dipse.s alb ifrons, Dipsas sp., D. incerta, D. neivai e D. 

petersi, são endêmicas de. Me.te.Atlântica 

O hemipênis de D.  albifrons, Dipst1s sp., D .  incertt1, D.  petersi, e D. catesby é 

simples, . capitado com cálices no 'ápice à feita de Sibynomorphus, Sybo n  . e demais 

espécies do gênero Dipsas Pªfª e.s quais e.. informe.ção está disponível. D. ·wbifrons, 

Dipsas sp .. e D. petersi tem hemipênis similares não tendo sido possivl::ll encontrar 

diferençô.s siginificativa.s entre eles. O ipsas n eiva.i é a únice. espécie de Dipsedine.e e.té 

e.gora conheddô. por ter o órgão ligeiremente bilobado, porém os demais cera.deres são · 

comuns e.o gênero. Somente em D.  incert� se verificou a presença de bolse. lise. na base 

do órgão. No entanto, segundo Franco (com.  pes.) este care.der é comum nos Dipse.dine.e· e 

.e. e.usêncie. em D. neivai; D .  catesby, D. e.lbifrons, D. petersi e pipsas sp. pode se dever 

e. problemas no preparo dos hemipênis. 

\ 
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Figura 1 - Dipsas albifrons exibindo disple.y defensivo de triengule.çÊÍ.o de ce.beça 

Figura 2 - Dipsas petersi 



,· . • • ....... .. t:I' �:r ................... _. .�.: ... -
'rl' .. - · ·  

,, 

74 

.; 

/ 

Figure.·3 - Dipsas sp . 
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Figure. 4 -Filhote de Dipse.s sp. recém saído do ovo 

· A  

Figure. 5 - Dipsas sp. retirando molusco de. concha 
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/ 
Figu ra 6 - .Dipsas ce.tesby 

Figura 7 - Dipsas neivai 
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Fip-,o ra l 2 - Distribuição geográfica de Dipsas _sp. 
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liigura 1 6  - Vista dorsal e ve.ntral do hemipênis de Dipsas albifrona, IB 
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4576. 
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l. •\o -.u r; 1 t 8 ··· Vista dorsal e ventral do hemipênis de Dipsas neivai, IB 
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Tabela 1 

VARIAÇÃO I NDIVIDUAL OBSERVADA EM DI PSAS ALBIFRONS PARA AS ESCAMAS LABIAIS 
OCULARES E TEMPORAIS 

nl.ABIAL SUPERIOR LABIAL INFERIOR OCULAR TEMPORAL 
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Tabela 1 

VARIAÇÃO INDIVIDUAL OBSERVADA EM DIPSAS ALBIFRONS PARA AS ESCAMAS LABIAIS 
OCULARES E TEMPORAIS 

nl.ABIAL SUPERIOR LABIAL INFERIOR OCULAR TEMPORAL 

e 6 (6) 
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. 3 (96) 
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Tabela 2 

VARIAÇÃO INDIVIDUAL OBSERVADA EM DIPSAS PETERSI PARA AS ESCAMAS LABIAIS 
OCULARES E TEMPORAIS 

LABIAL SUPERIOR LABIAL INFERIOR OCULAR TEMPORAL 
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1 2(3) 
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Tabela 3 

VARIAÇÃO I N0IVICTUAL OBSERVADA EM DIPSAS SP. - -,� PARA AS ESCAMAS LABIAIS 
OCULARES E TEMPORAIS 

LABIAL SUPERIOR LABIAL INFERIOR OCULAR TEMPORAL 
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1 2(36) 1 -6(2) 2 (87) 1 ( 1 81 ) 3 (1 9) 
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1 4(50) 2-6( 1 26) 
1 5 (7) 2-7( 1 2) 
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� -

fi 
f 
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2 ( 1 70) 2 ( 1 59) 1 ( 1 6J 
3 (22) - 3 (22) 2 (i 1 )  

3 ( 1 ) 
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Tabela 4 
VARIAÇÃO INDIVIDUAL OBSERVADA EM DIPSAS INCERTA PARA AS ESCAMAS LABIAIS 

OCULARES E TEMPORAIS 

LABIAL SUPERIOR LABIAL INFERIOR OCULAR TEMPORAL 
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1 1  (3) 

3-4(2) 
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· Tabela 5 
VARIAÇÃO INDIVI DUAL OBSERVADA EM DIPSAS NEIVA! PARA AS ESCAMAS LABIAIS 

LABIAL SUPERIOR 
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' Tabela 6 

Número de Subcaudôis pôíô. Cada S exo. tv1éd ia e Desvio Pa.drã.o de 

Cada Ampl itude  é Oferecido entre Parênteses 

Taxon 
albifrons 
catesby 
incerta 
neivai 

petersi 
sµ . . 

N 
31  
1 

36 
1 5
1 1
26 

Ventrn.is 
l·Aa.chos

1 64- 1 83 (x= 1 73: s= 4 .  72) 
1 98 

1 76- 1 98 (x= 1 87 . 1 : s= 5.8) 
1 85-200 (x= 1 90.5: s=4.24) 

1 �- 1 96 (x= 1 � : s= J 1 ):i -J 95 \)(.:: 1 . S-:· .4J 

Tabela 7 

N Fêmeas 
48 1 57- 1 75 (x= 1 69: s= 2.97) 

35 1 75-1 98 (x= 1 86.6; s= 6.4) 
32 1 79- 1 95 (x=1 88.4: s= 4.32) 
29 1 72-1 91  (x= 1 81 :  s= 4. 1 )  
65 t 56- 1 90 \)(.- H6. g:: '-i. l ,  

f'.J úrnero de S1Jbcaude. is pa.rô. Cade. Sexo lvf édia e Oe :3vio Padrão de 
Ceda .A.rnpl i tude  é Oferecido entre F·e.rênteses 

Texon 
alb i frons  
catesby 
· i ncerta

neivai
petersi

s p.

f\J 
24  
1 

32 
1 4  
1 2
20 

Sub caudais 
Me,.chos 

79- 1 00 (x= 87: s= 5.2)
1 07 

95-1 55 (x= 1 04. 1 : s= 5.6)
78-90 (x= 84.9: s= 3 .  73)

1 03-1 20 (x= 1 1  O. 75: s= 6)
8 1 -95 (x= 87: s=4) 

N 
43 

30 
29 
24 
55 

Fêrne,:1s 
7_0-88 (x= 80: s= 3.5) 

8 1 - 1 1 3  (x= 98.5: s= 6:7) · 
68-81 (x= 74.3: s= 6))

. 93-1 1 2  (x= 99.21 : s= 5)
69-88 (x=78: s= 4�

\ 

· 92
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